
Slnte�e dI> Boi. Ceomet, de A. Scix�s Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 8 de abri� de 1969

I FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERlt:A'
MEDIA: 1011,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
27,6° centigracos; . UMIDADE RELATIVA MÉDIA:
'90,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo � 12,5
111I11S.: Negativo - Curnulus - Strotus

'_

Tempo mé
dio: Estavei.
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NOVO I,IVRQ SOBRE
JÜÍlNALISMO

400 Óagin\ls
.

sobre a notícia .� a

n;portagem de setor, ilustrado
com artigos 8 totugratías

'

de jor
nalistas .profissiunais, vencedores
(c concursos de arn"Qito nacional,
assim será o novo livro didatíco

'[�e jo.rnalismo, a ser lançado em

São Paulo. Chama-se: "Imprensa
.lní'orrnativa", 'e é do professor
Luís Beltrão, que explica que o

livro procura. ajudar o jorna:li5ta
. príncipiant>, o '''foca\', a aprlmo
rar os seus conhecimentos e sua

tecníea na, cobertura de setores,
acontecímentos, entrevistas;' I1U

acesso a fontes,' de Informação,
oficiais, não-oficiais e outras.

, ,

_ PREFEITO VAI À 'POSSE
DE MULETAS

I
I

11
Milhares de pessoas aplaudiram

o padre José Pereira de' Assump
,�ão, conhecido tambem

I
por padre

Zuzinha, quando ele foi, apoiado I
em muletas, tomar posse do cargo i

de: prefeito de Santa, Cruz 'do c�.-I
píberíbe 'em Pernambuco, ElE! Ji-"
nha sido baleado na coxa,' e111 Ja
neiro, vitima de um atentado; 'P;-�lc
ticado por uraa mulher.

'

EQUIl'AMENTo'S DA EMBRA
TEL Cl-iEGAM A RECIl\E.

'j Equípamentos, da 'central
matiGa da Empresa Brasileira, d�

Te'leco�1Unica ções já estão em Re

cife; eles vão possibilitar a di:wa

g'cm dir�ii ê'om os Estados, ,_t,ã"
em fuecionamento,

Comandanle' Haroldo foi homenageado
Em ato em que compareceram representantes da

Iiliprensa caQar'inense, a -Casa dos Jomalístas concedeu
ontem às 1911 'o título de sócio honorário 00 Corncndan
te' 'do Destccarnento de Base Aérea de Florianópolis,
Coronel' Haroldo Luiz 'da Costo. Na oportunidade usa-.

rarn a palavra, o presidente da entidade Sr. Alírio Bos
sle, O" Diretor da Rádio Dlárió da Manhã, Coronel Si
mões de Almeida c o presidente do Síndicato dos Ra
dialistas, Sr.. Dakir Polidora,' antecedendo ao hCll1CIEl
geado, Cel. Haroldo Luiz da Costa.

Jli1.ltioteça. fublica - Nesta.

• o

O MAIS [ANTIGO DIMIO DE SANTA, CATARINi\
Florlaf,lópolis, 'I'erçu-Ieíra, 8 de abril de '1969

\

j\,�o ú4 - N° Hi.114 - Edição de hoje 8 .páglnas - NCr$ 0,2U
, I,

fteform� política pode
I ,

, .

reabrir entendimentos
,7

"

Políficos que chegavam ontem a

Brasília, depnis dos 'feriados 'da
E)ema;la' Santa, mpstrà,vam-se bas

tante .esperançados n'a reabertura'
das conversações com o Govêrnn.

rarale'll!i!llente ou Ueuois dos estu

dos que vêm sendo :efetuados pelo
Ministro aía Justiça,' Sr: Gama t'

Silva, visando à l'�fdrma .polttlca

formas, através' de um comporta
meuto destinado a lião criar- <4'131-
'lucr impecHh'o ao processn, de

aperteíçoámento das ínstituiçõe»
políticas do País. r
- Reabrir 'por reabrir de I nada". .

vale se pcrrrianecerem os mutivos
que levaram - o Presidente Costa.' e
Silvá! a decretar o recesso. É )11'°_
dso adequar a instituição parlá
mentar, aos' cornpromíssos revolvo

,'ionúrios do País, disse ontem
uma figura dc alta expressão 'no

:"=:ongTesso.
-

nacional.
.Acham os partamentarcs que,
uma vêz implantnda a. legislação
ora- eiiI' exame, o Congresso' PO,di::
Tá sai!' do recessç em que s,e en

contra, pois -enten�ein que será di)

próprio jnter�s5J(' do Marccha:
Costa e Silva compruvar na pniLi
ca os beneí'icios das' uovàs Í,c,is de
canátr r político.
Mesmo na' OpQsigâo -adnrite-se a

" tendência. colabnraciontsta do Mnn.

cm fa:cUitflr a iniplaniaç�o das 1'0·

'J:i o Deputado' arcnista -Daniel
I
Faraco dízia '

que à repulsa do Pré-

,

. sidente "ao personalismo !ilas li

l:eraÍ1Cas carismáticas .atestam que'
a jns�iraçã� democráüca" da ,TI e

voluçâo, prosseguirá 'sem desfalco
cirr:el�to" .

I

,

I'
'I l-

I

,I Malul "

:8ssume 'hojeY
preleituta, ide "'ão Pa:'
o Sô,âTé (';11- é:9lheu.

7 MIL TONELADAS DE

I�

ASFALTO E 2 MIL

OPERARIQS

I
.1.
'j

30 engenheiros, mais

oplàarios, 7 mil toneladas de as.

falto e' 1"1 meses de trábalho" di3 ::;

noite, foram nec�ssarios' para 'a

construção do trecho pavimentado ,

da" BR-230 entre CampÜ1a Grand;':
o Patos. "A BR230 coristitu�, a 'es- r
pinha dorsal do sistema do vias' ela I

comunicação para' esco�mento '/d� IIeconomia do ES,tado", dls�e o n":, ,

nistro Mario Andre:;tzza aq ihaugu
rar o trecho. Depois, ,foi·i'1e ofe,re
cido um jantar, seguido de baile, '

no Patos Tenis Clube, A paviml'r:. I
tação do .trecho custou 22 milhges
de cruzeiros novos. '

BANCO FINANCIA éMPRE.
'

SAS PAltANAENSES

..'I'
i I

d Banco R'egional do Desenvol'

vimcnto do Extremo Sul --,
, I

BRDE, liberou dois novos, fi:l�n-',
ciamej�t�s a c,nlpI1eSaS -[l,a,ranaen- '1ses, para at?11l1er suas necessida

des de capital de giro. A lVIercan.
I

til Castelo Branco S.A., de Lor,.
,

• I
drina, recebeu NCr$ 1,OO.O�0,00 e a I
,Moveis StivenJerg SoA., de CuriJi-

'ba, NCr$ 90.000,00.
,- -I

'

I
'
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O S[cl'etári� de Estado 110l:te.. ,_

. (\

�,:ncr�cano, William Rogers, uUr-
,

mo� 'que os Estadps Unidos,' estão
dJspostos a retírar' suas tI'OP'�s. do

'" Vietnaln
'

I'l�W$ui _. a q�,itlquer,.. m,p.'·
mento, "desde ,-,qúe !J.aja ':rccipróci:
dade por parte do' adv!:'rsário.
Adiantou qim' o' Prcsi,jente, Ri-

chard Nixon tem formulado de fa
to' um plano (le paz em relacão ao

conflito, e nêle coloca tõdas as

suas esp�rancas por um final regl
mente 5aÍisf�tóríu' p�1'a as \ llurtes

também
"

1
-,

__

Cl1cVolv�dns. _,
, .,: I

,Enquanto isso, o Yicé'Pre,sid�n--" ..
'

, 't� 'do ,Vietnam do Stií, \,' l\iuytty'
,

Kao, 'Ky, rctornbt1, \ à capital fran·

", oesa, ,depois de 'um pcríodo,'dc, au.
,sênda 'que durou cêrc!l 'de": dois
mêó,es. Falanjo à jornalistas, disse

que "o inimigo no mf!Jn�nto não

estoLainda prep�rado par�'��nt(,l'
conversacõcs sérias". Por i�o me'i

mo, dep�is de passar inais -i!°lgttns
dias em Pari's, csclarece�l- que ):e-,
tornará <l Sai!;ol1.

, -_---_.,---------------------------�I---
f .___

;ww..........
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ISSA Df 11NO
ARAUJO

'

ANDIiADELENITA
DALMIRO FEAl'i"CISCO ANI',RADE e FILHOS e JOSÉ ARAUJO e

FAMrLL\ convidam para a, Jnbsa, que mandam rezar, pela alma de
LENIT,\ 1'EREZiNHA ARAUJO' ANDRADE,

'.

dia il dE' Abril, 4a feira, às 6,:';U '[.üras da manl;ã, na Capela/do DIVINO
:F�SJ'ÍRlTO 'SANTO I Asjlo' de Orj'üs).' ;

,

,

Anl edra(l:m'\cn�() agrúdccPl:l por !l1�i,s êste: ato cc fi5, cristã. ,

f ' )'
: .f- . . . .. L.:...._� - ._ �-

.. ����Ul�-!!.g!!t[j1ttM...���-,.. ,( ,

I

,

.

relé fo'j figura nCbnti� ,1 "110 t:-JlIC do Dmsil, s::m!9 �ubst1tu 'rilo pol' ]��Iri, nu

(i;ú1 do 'jogo �lc ontem, (Leijl rep()'rta�('m n:\ (fit:.11:! llÚ9:11,I).

rapa alerta
,

fiéis· contra
" üorce vila"

O Papa Paulo VI conclámou. a

humanidade, durante (, domingo
de Páscoa, pára .que combata
"cnm ÍIO\'aS e heróicas energias
'morais os atrativos da dôce vicli
(Íos' sentidos, da opulência; do pp

lJel' e da' autosufícíêncía no mund.i
nioderno''. .;

Paúlo VI talou va cêrca de ' , .. ,

Z50.000 pessoas, tudstás e pel'egri

'.-nos, conc.entrad",s. na Praça, de .�j[)
Pedro, ,para o a rrussa de DOl11tng-Q
ue Páscoa" eelebra.Ja ao ar Iivre,
'Em sl!a alocução, ôe 800 pala:,
'Tas, o Papa falou em italiano 5Ú

bre- o significado do dia - o de
'niaior felicidade entre' todos os
dias santos' do cristianismo. Ó Sl�n
to Padre não se referiu a lll}al-1 '

quer crise :l)ol�tica, reportandn-se
aos ensinamentos religiosos e �

, doutriná I católica. Disse tratar-se
de '''uma doutrina severa. que cnn
trasta continuamente com a ilqsliÓ
dos costumes fáceis e instintivos
para os quais a .dissoluçãc del�/à
dante desejaria .revestír-se com' o�
sublimados trajes da liherdacie".

I
o ,

Mini'slérin da
Educação faz
a sua reforma
� �

I �

)
para' tal fim no· ano p�ssado, está

depcl,ldenclo da conclm:ão dos es,

tudos' da comissão ministerial in·

,cmlIbida d e oferecer parecéres si),

'bre as proposições. incluídas' no

, relatório .Aio Grupo.
A ,rcfol:ma ',inc!uil'á " ct:iação de

um,a comissão de esttt:los intÇ.H9,a.,
"donais, um p....ogTama· intcglado
(le inccntivo· à astronomia e ainda
','ilu prograllJ,a integrarl) para e�·

Jndar o 'me,lho,r aproveitamento
,

dos ehamados :'llinigênios. Infor
ma-se que tão log'o receba do ti·
tular da Pasta da IEducação o me·

morial com as eondusõcs propus
tlls, o Presidcnte Costa e Silvl,l. to-

lnará ,as

do ab'rir

talj:ão da

primeiras medidas visan

con:lições �ara a in:tplun.
reforma.

,

Café iiniciôu
'encontro em
São Paulo
o Ministro da AgricuHura, Ivo

Arzua instalou ',?ntem na sc[le da

Federação da Agxicultura do 1';8'
!ado d? São Paulo, o II Encontro
Nacional do Café, que reunirá 'rl�.

Sã? Paulo até amanh;1, ps líderes
cafeicültores dos sete Esta ,{i):)
produtores. As i'Ctlniões qúe é�
meç,l>ram ontem, Obj2tiv,llU {;oor.
denar as rch;il1(ÜcaGõ�s da, larou
ra parceira em reJaç>ão a'o l1(lvll re.
guIamento de embarque � o EStlUf'
ma financeiro p�ra a sarfa 69/7ü,
que �erá baixada cm breve velo
Presidcnte Costa e Silva. Na reu.

nião ede ontcm, a cafeicnltura pan.
lista esboçou suas tcses cm rela,

�'ão ao nô"o ,trataull'uto que ue'H�

�rl' dado. '110 nosso principal pn!dll.
to de exportação. No fim '<lo cer.
tame' a Sociedade Rural Brasilei
ra, presi;:lida pclo Sr. Sálviu de
Almeida Prado, que é tambcm um

(los integ-rante� da Comissão ,(h
Café da FAESP, demollstl'al'll f'lH

melhorial ;� �pIVd' situação cm !J.l1'.'
'e 1 't ·'ili" n

f"
.

I
-

s �nco 1 lI,U'. o ca e naclOna, 11()U;
os produtores se vêenl obri/;;uiu5
�l ,'clH.ler $CU� imóveis •

I
I

I,'
I i

,/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAno, Plol'ianópolis, terça-feira, 8 de abril, (lc 1969 - Pág. 2

InslHu[o Naciona! �e Previdência Sardal
. StiP'f.:.R:IN'I:'ENBENGIA REGI<!)NAL EM SANTA
GAT\RINA COORDENAÇÃO DE A:RRECAD\I\.ÇÃO

E FISGALl'ZAÇÃO

AVIS0 AOS C0N-TRI,BtJINTES

A Secretaria cc Arrecadação .e Fiscalização . avisa

que, em vistas do decreto 64.278/69, a partir de IOde
ab ril de 1969, o. INPS concederá às emprêsas condições
excepectonaís para que SE COLOQUEM EM SITUA- ,

çÃO DE:: QUITAÇhO OU DE REGULARIDADE PERANTE
li PREVIPENCIA SOCLAL:

I - TISLNÇAO DE MULTAS

Para os que recolherem o total do débito até

dia 30 de a1)1'1l de 1969.

11 - RELEVAÇÃO DE NOVOS ACRESCIMOS

, ,. ,

Pa:'a os que liquidarem, até 30' de abril de 1969,
tôdas as parcelas vencidas relativas a acordos fir

mados anteriormente, sôbre as quais incidirão ape
nas juros de mora.

Tn - REDUÇÃO DE MULTAS

a - doe 30% para os que liquidarem seus débitos

em 3 parcelas,
b -. de 60°/(' em 6 parcelas;
c - de 40% em 9 parcelas;
d ;.. de 2(l�;, em 12 parcelas.
OHS.: Em qÜElquer das hipóteses as parcelas se

rão mensais, iguais e sucessivas.

TV - PARCELAMENTO DE DEBITOS EM 36 MESES

a - os débitos de competência até dezembro de

1968, acrescidos dos juros, multas e correção r110-

netária, \ poderão �er pagos em tantas prestações
quantos forem os mêses em atraso multíplicàdos
por 2, até o máximo de 36 prestações;
b -, as contríbuiçôes vencidas e não incluidas no

esquema de pagamento de acordos anteriores po
d,e:·5.o ser consolidadas no novo parcelamento,
se

.

cumpridá II exigência mencionada no item II,
c1êste avISO.

c, - os saldos dos parcelamentos anteriores que
venh3m sendo' cumpridos pontualmente ou qlfe se·

sejam atuaHzados também pode;ão ser incluidos
na

.

nova modalidade de parcelamento.

v - P:\.RCELAMENTO DE DEBITOS EM ATÉ 18 ME-
.
SES PARA ENTIDADES FILANTROPICAS E AS
SE,VI FINS ):,UCRATIVOS

O" débitos. cie éompetência ate� dezembro de 1968,
ac!'escidos dos juros de mora, multas e corréção
monetária, poderão' ser consolidados em tanta.s
presLaqões ·quantos. forem os rnêses em atraso, muI·

tiplicados por 2, até o máximo de 48 �arcelas ..
_O prazo pal'q, requerer as vantagens mencionqdas

_
nos !tens 'UI; .IV e V termina no dia 30 de maio de
19(;9.

.
.

P�ra maiores informações e apresentac;ão dos re

que'rimentos os interessados deverão �rocurar,· de
12.00 3.s 16,30 noras. o seguinte enderêço:

t.mUPAMENTO DE. ARRECADAÇÃO, sito à Av.
Hercílio Luz - EdifíCIO do Clube Doze de Agãs
to, térreo, Iwsta Capital.

PEDKSE A ATENÇÃO DOS SENHORES CON
TRIBUINTES PARA O FATO DE QUE O ARTIGO
90 DO DECRETO.60.466/67, QUE FACULTt\VA' AG
INPS CONCEDER PERMANENTEMENTE PAR

CELAMENTO; FOI REVOGADO.

Flórianúpo!is, 02 d� abril ,de 1969

Ewaldo M;osimann
COORDEN1\'ÇAO DE ARRECADkÇÃO

E FISCALIZ�ÇÃO
6.8.9. 24.25.27

VENDE-SE
Vende-�e uma casa com 6 necas e terreno medindo

12,50 de frent� pGr 31,50 de ,fu�d�§, todo muxado e ,p�
quena chacara, sitá, à rua Cassimiro ele Abreu, 177' ___:

Ponta de Leal _ ESTREITO_
6.4.

.---_._--_._.__....-._._.. _.__

,�EHD,E-SE POR MOiTIVO D.E M:U:DANÇA
Utn quarto de selteiro 10 peças côr marfim _. uma

máquina de escrever Rem-ingtol1 portátil - um televi
sor ABC e uma geladeira Frigideire. Vêr e tratar à rua

Visconde de Ouro Prêto, 64.

TERRENOS
Vendem. se dois ótimos lotes e� rua transversal ao

asfalto, com água e luz na Praia do Meio, em Coquei
ros. Tratar pelo Te!. 3447, ou à rua Martínho CalJado,
6 _ Chácara Espanha.

_ -----
--- _",--:-�--�'I

.instalamos peçasV� I

originais com garantta

As crmunicacões na era- do espaço

o

As comunicações via s[,t0Etcs

representam uni grande progres-o
desde a primeira retransmíss.io
ele televisão através do Atlântico

por meio do satélite ar tificial

Tclstar, em Úl62.
Foi

.

sem dúvida alguma um
· triunfo para os técnicos o fato ete

telespectadores na Europa Ocíden
tal presenciarem no mesmo dia

cenas ao vivo dos astronautas na

cápsula espacial Apolo e da nau

dos 2Itletas do, mundo competindo
nos Jog'QS Olímpicos no Méxíco .

As cenas eram recebidas pe.a
estação central do Departamenro
dos Corr:eios da Grã-Bretanha, em

Cornwall, no Oeste da Inglaterra.
e retransmítídas para a EU�'OP:l',
Ocidentaí . Os programas reguía: ,,'"
entre os Estados Unidos 0,;1'

EÜroVl�1; qciQél1.;�t'l são a;;:,]', a

retransmtttdos por essa estação.,
A cobertura mstantãnea pãrlt

todos 0'5 países elo mundo não é

ainda, possível, pois antenas eSíJ2'·
eiuts- sm forma ele dísces ou tl�Ü\'

ções receptoras em terra �'Wj:l

uecessarias para- captar os sír.ars
ele l'á'CtlO transmitidos através (4:.)

esj.aço . A. El1i'opa Ocidental conta
com a vantagem ele ser servida

pUI' U;'12 (indústria me ECiJ.uipab'I�ei1"
t'QS d� oontunícações ihstaJH90.s
nus (ases, iniciais , do, ctescm,voi,ij
mente da teieronía, e do telégrafo,
e que tem .partteípado acivamente
dos, e:ltim0s progressos provocados
pelo advsrrto- da eletrônica.

"CABLE AND· WIRELESS"
A Grã-Bretanha, por exemplo, t�

o país responsável' pulo mau.r

Vl,' ,\11"e de telecümunka'(;ões, CUl;!'}

centru de l'etransrnissú(J palia cinl,o
.

.

eondne-ntes.
A' "Cable and Wi'reless" é a )'!õ'in

cipal ' firma de te1ecomunicaç()"",
com ·e;;.cTitórios em 'muitos país·v ..,;

fOl'manelél· uma. rede de transml",
são com sede em Lond·l'es. A

cGITIJ::anhia iügresr;ou na era eSiF'.
cial corn a. ct=cls3.o de constrvir

estações de rastreamento de SR t,';·

lites paJ)l _outl'OS países.

Na.· veÍ'dade, a .primeira
empreemlida pela Cable

tare;"
'U'd

\Virekss nesse s.etor foi a insf,al\=l·

çâG cie urna estação na Ilha de

Ascenção, elo essencial' na rede ue

con1miicaçoes' de que t:ecessitáv��J).·
QS Estaçlos Unidos a fim de mant",r

a sériê de' cdp�ulas Apolo sob

const"nte vigilâpcia.
Com essa experiência a S0U

favor, a firma já traçou planos
para outras estações de comunic I·
'ções espacia-is e111 locais tais C01:'1.0
Hong Kong e Bahrein. O eqUlpLl.,

n.unto será construído pela l\,'iar·

coni Cornpany, de C;\�Jmsford. WJ

Leste da Ing.aterra.
""

DOIS TIPOS .... .. .. .. .. . ..

O principal custo' da criação do

uma rede mundial". de comunico

ções por' satélites está na COnS1;l'I;

ção de estações para transmissão
e recepção dos sinais. O custo

total das estações. de Hong K8né;
e Bàhrein, por exemplo, é de aprr»
ximadarnente 3'.500.000' libras este.r

]ina-s ..

Vale notar q_ue esta é apenas ()

início de uma er� em que as estr lI

turas em forma de disco se torna

i ão provavelmente uma pane
normal do cenário' à I medida que
liliW,íC'Jl: número de países começa
nsrn a desenvolver seus sistemas.

.
I

Há dois tipos básicos de esta-
ções me satélite. Ó tipo britânico
eai-acteríza-se 'por uma estrutura
em norma de disco apontarido para
o eéu•. Ó tipo .americano consiste
61e equipamento de rastreameno
cobertos por uma estrutura em

íorma de abóboda cuja aparêncír
lembra urn "igloo ".
As razões para os tipos diferen

tes' de estações prende-se} 'em recu

ruo, ,ào fato de que um tipo visa

eobnir aparelhos sensíveis._ com

uln�' capa protetora enquanto que
a construção do outro foi calcada
na idéia de produzir uma aparelha
gern robusta capaz de resistir hs

ínternpéríes, em céu aberto.

':;AMPO DE TESTES EM
GOONHILLY
A idéia britânica foi testada pela

primeira vez pe lo
": Departamento

d<'Js. ,Correios da Grã�Bretànhc\ em

Goonhi,ly, onde foi:' instalada uma

estação ele rastrean'l'énto qu'e 'lern

p-res'bando serviços' ininterrupto>
ele retransmissão de televisão 8

telefonia desde'à lançamento Jo
satélite "Eariy Bird" (Passan

IVlaàrugador).'
'}l I.:

Muitos aperfeçiamentos já foram

intr()duziclos em estár;ões' subése
. quentes,. fruto de pesquisas ae

engenheiros 'britânicos" 'tant6 e,:1

,estações: na própria Grã-BJJetani13
como em outros países. Na ver-'
dade, a atual estação de GoonhWj
refiete o progresso i"ealizado. DO.;

últimos três b� quatro anus, P01';,
ao la-ão da estação original eÓont;;8,
se 'Uma segunda unidade que
deverá entrar em operação breVt'

mente.
I

A primeira estação cl'tida O!)·

serviço transatlântico' enquanto
que a nova será apobtada p8,r>l I')

Leste, en\' direção a um nôvo saté

lite.

Trah21ha de equipe
A:rnaldo S. Thiag,o nc� encontramos escravizados a

U'm co�po de carne, experi:ment'3i
O trabalho de equipe, a CUlJi)S uma imperiosa necessidade memal

moldes, cadá vez mais se afeiçoam de sentar-me à mesa de trab'alh�)
os homens de ciência, é tamoéiTl' e escrever mais uma pagma no

índice. preciso e superior de qua:[,- cad�rno em que cotidianamente

qüer atividades' úte'is e honesta,:;, vou recolhendo as "minhas" :;1'0
neste ciclo da História dá Humam- duções poéticas, isso· porque de',-

dade� assinalaçio por iniciaüv�s pertara com êste verso na cabeça:
admiráveis da inteligência, aplicada Homem! Quando cumprido o tc�u

ao desenvolvimento da capacidlJ,cle dever, descança!' Entttó, sentei-rlJ8

inv8nLiva. do h01110 ·sa,pirns. a mesa e, de fato, continuei o pOE'-

,
N ci campo da literatura, espeda.- meto que vinha' sendo assir.1,

mente da Poesia, até agora fecha- evidcnteme�te in�pi±!ado;
do e à mer�ê Ide un1 personalisnlO Homem! Qua�do 'cumprido (l

e�treito dos seus cultores., ad3trl- teu dever, desc�nça! I Nada pod2s
'�()s n um criténo absorvente de fazer: és ainda' criança, / E de um

obtenção ela glória literária, com inZante mais não se pode exigir!
o preàflmínio ele uns sôbre out:,(,.:; Do que na seára· imensa intentas

escritores e poetas, modificações prOduzir. / Conforma-te ern deixar

profundas tenctem a dar novos a charrua aos mais moços / E vai
rliétoéi'0s q 'criaç�'o nesse tel'l'enj pe,o c.arninho afastando os_ des·

das letras, postas ao serviço.. das troços / De quanta plantação que

idéias generosas e salutares. o. fizeste, e arrancaram ... / Do que
mundo dos 'espiritos, de onde seUl- tinha de bom, muitos se alimf;n-

pre clesceu a inspiração aos taram. / Êsses restos, agora, EO!;

110mens, na T�rra, pois qu� os estrumes se prestám, / E o adubo

bal'dos e os oradores, na an-tig1!li- do solo êsses moços destestam ... l

d�de clássica, nunca deixavam de Cabe aos velhos juntar, para que
fazer, antes de encetar os seus na seára/ Haja trigo' e, na tulha,
trabalhos, . invocação às Musa;;; o pão, qUe se acabara,/ Volte a

continua hoje mais ativo do que todo,s mostrar a fartura, a arJas-
·

outrora, estabelecenda trabalho de tança.y/ Quando pode pesar' na

. equipe que, a uns, parece exclusiV<,.- divfna ball;lnça/ O trabalho fiel

'mente oriundO dêsse mundo dos dos. que passam, curvados? Ao

Espiritos, tal.vez por serem mais pêso dêsse adubo, e vão pe!<Js
humildes e

. 'desprendidos das eir'aclQJs/ Buscando cJ. que( sobrou

ilusões terrenas,' como o nosso . da palha das colheitas,! Para q i..ie
· a d m i r á v e l' Francisco Cândido na estrumeira as qélulas, des:e.i-

Xavier, ao pàss.o que a outros, em tas'; Possam dar mais
.

vigor ao

cujo . núme.ro me inscrevo, se solo enfraquecido!/ / O bom trr!·

afigura trabalho de r.ooperação balhaclor, embora �nvelhecido,/
com os afins dêste jnundo . aine.a Pode, assim, completar, nesses

obscurecido pela materia,jdade ,úteis iabores'; Seu tem{Jo de ser-

em que nos encontramos, todos <)$ viço e fazer com. que as flôres/
que temos' inclinação pela Poesia, Tenham mais bela côr, se.iam

.
pela tribuna, pelo jornalismo, pela mais perfumosas;/ Gom. que os

literatura. frutos· da vida, as uvas 'saborosos,!
Esta manhã, por exemplo, logo Possam dar um licor ainda mais

ao despertar. '(eram precisamente delicadõ,/ Quando seja na cul,:l

seis e meia), ao lado de uma isso. tudo pisado,! Para que o

c e r t a tristeza, provàvelmente bom vinho ao paladar se ajuste.!
oriunda de ter de me ausentar Dos que têm por missão 5ls contas

dos caros amigos e afins, que já do ryajuste/ Nos domínios fazer

livres n0 ,p.j,a.tlO� '. "","".<o.do_odo Poderoso. / / Lembra-t2,
C. RAMOS

J)ph:o

�em vaidade alguma, dando o

justo desconto ao que pode vir,
inspirado per um Poeta, como

Alberto de Oliveira, por meio de
algum instrumento mediúnico,
pouco afeiçoado às belezas do
verso, eIp comliaração cc;ml o que
por êle foi produzido mediante o

labor de seu próprio cérebro, não.
há, em verdade, alguma causa do

prodigioso vate fluminense nos

versos acima transcritos?
Eis o trabalho de equipe, nos

domínios da literatura, nos novos

t�mpos. Que ?{ digam os inúmeros
lIvros que nos têm vindo p(!]a
mediunidade de Fernando de

Lacerda, Ivone Pereira, Rochester,
Francisc0 Cândido Xavier, Divaldo
Franco, ostensivamente declarados - Filial em FLORIANOPOLIS -

de procedência alheia à producão \..

clo� respectivos médiuns citad�s. Rua Tte. SILVEIRA na 29 - Sala 8 - Fone 3912
Que o digam as produções dos qué ,

, Ençi. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97
sentem que. são auxiliados pe�031· .• ,.?,;_ ", '.;1<:>" ·"J\iatriz."'___'_'RIO DE JANEIRO FILtAIS:''seus

. aJ�úgos e ,�fins . do rr\1V;\�O, I I 111'", .__ ,

DESENHO .ROBUSTO
A i.nportància da. estação od�·:j·

nal reside no' fato de que provou
ser possível a construção de esta

ções de rastreamento de baixo

custo, e que pudessem ser insta
ladas a céu aberto. As abóbodas

encarecem muito o custo de cons

trução elas estações, pois exige o

emprêgo de materiais especiais que
nua impeçam a transmissão de
ondas de. radio.
Vale

.
asína.ar que mesm9 uma

camada de água da chuva é o surí

ciente para causar interfenência
nas transmissões. ,Não deixa de
ser curioso o fato de que uma

imagem de televisão pode. ser

enviada a uma estação de retraris
missão no espaço, a 33.000 quiló:
metros acima d,a Terra, ,e nova

mente enviada ao nosso; planeta
com, aparente faciTidade, mas que
uma finíssima película de água
pode interferir nessa operação, a

ponto de arruinar todo o programa
·

CÁe transmissões
Antenas em forma de disco ins

taladas a céu aberto estão livres
de tais interferências' pois toram
construídas para suportar 'não
somerite a chuva mas também
ventos com intensidade de furacão.
Êste poder de resistência às -íntern-

I péries foi obtido construindo-se
as partes mecânicas com

grau de robustez.
· MANCAIS DE PLÁSTICO

Na' construção 'de estações, os

engenheiros britânicos foram res

ponsáveis por _ aperfeiçoamentos
·

que podem ter importantes aplica
ções em outros setores também
UllJa dessas 'invenções é uma cl1ap:l
ele plástico que substitui os mau'

cais convencionais de mdaI sôbre
os quais se apóia a antena e qu,':!
lhe permitem um movimento gi(l:,:
tório ..

Além da grande economia em

têrmos de cuStos, facilita sensivêl'

mente o trabalho ,de m2.nutenc;ão.
A
\. -

d
.

repOSIçãO os mancaIs de metai:;
é tarefa complicada que pode
resu�tar na interrupção das opera'
ções durante, v.ários \dias ou m.esmo

semanas. Os componentes de 'rna-
· téria plástica pGdem ser subsl:i
tUldos com relativa facilidade.
A resistênciá e- robustez de ta,is

peças não foraqí r tl;)st'a.das· sbJIlen�e
no campo das db\'hlM1ctiçdEi?·��l-

� >. t.; .. � .... ""., .... _, ,. t'_
-

trabalhos ele füudo" científico, o

g i g a n t e s c o radi0telescópio 6')

Observatório .c;le Jodreil Bank, da

Universidade de Manchéster, no

Leste da Ing)ate'rra, já. firmOI!

réputação internacional 119 que diz

elevado

respeho à robustez da SUa

trução. ,

con�-

I

CLUBE DOZE DE AGÔSTO

PROGRAMAÇÃO SOCIAL

Da tua consciência e consome os

teus dias/ No sagrado la'bor q'3
tràzer harmonias/ Dulcíssimas do

" ,s:éu, à Terra entristecida/ reia
crua' algidez de uma alma endl1'

recida/ No interêsse carnal,. no
mais rude egoismo/ Que fêz, o
homem descer do mal ao negro
abismo. /{Canta! )E que o 1;eu

cantar poss-a. às aJmas trazer/Do
que existe no. céu, um pouco de

- prazer,/ Para diminuir os tétri�os
rumores/ Que nos chegam aqui,
dêsse mundo de dores./;' Canti,!
E que o teu cantar seja um hin0

e'levado,/ P0r tõda a criatura, ao

Cri,ador Incriado! /!' LOUVORES
ao Senhor. que nos fêz descen
dentes/ Dêsses fortes varões, cl0
matronas prudentes! Que a noss:t

edúcação moldar.am nos ditames/
De uma sã consciência, entretê'
tecendo liames./ Com os, que
prezam muitos as mais santHs
virtudes. / / Glória a Deus na'maior
de tôdas �ltitudes!!/ G�óri:a a

Deus! E que a paz em 'tãdft fi
humanidade/ Possa à Terra traze:'
a sã Felicidade!

Apresentação espetacular do famoso conjunto
(lJqZE a melhor programação social ,da cidade).

6·4 - PASCOA DO PERNALONGA 16 horas

Show especial para a petizada com ROBER,�C

BARREIROS e seus bonecos falantes e muito

carnaval .; às 21 horas ONDA JOVEM

BAILE DA ENGRENAGEM 23 horas

Com os famosos

visão paulista.
19-4 - BOITE DOZE

"THE ALADIN BAND" da tele

I

. 22 horas

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM 22 horas

Apresentação especial 'CARCARA3"de "OS

Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e os

buiosos artistas' DENY e 'nINO.
I

LIRA TE�US _ CLUBE
, PROGRAMA,ÇÃO

ABRIL

SOCIAL

_/
Dia 13 - TARDE I_NFANTIL - Com distribuição de bom-

bons aos filhos de sócios. Inicio 15 horas

Dia

Dia,

13 - FESTIVAL DA JUVENTUDE - Inicio 21 horas,

26 - SOIREE DA FACULDADE DE ADMINISTRA

çÃO E GERENCIA

MARTIKHA; BEPPI E SUA, ORQUE�TRA E

OS MET!'1AÚIAS. Inicio 2:3 horas --

(

JENDIROBA' AUTOMÓVEIS
Compra, venda, .troca, ·consi.gnaçôes.
Carros novos e usados.

1968 - pouca quilornetragrmPick-up Volkswagen
:DKW - Belcar 66

Karman Guia 68

RuralWillis - 4x2

Karma.nn ' Ghia OK

Explanada 68

(Simca - 64

Financiamento' até 18 meses

1966

1969

'j,'emos vários outros carros para pronta entrega.

JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA .

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170
,

FLORIANOPOLIS.

FONE 2952

�� �,»'�; �MiiJ'1JJ�L, ,< CORP:f:IR(�; ('''''-
.

ADVOG'ADO '." " .• - .

Rua Felipe Schmidt, 52 Edificio Florencio

Cost� - COMASA _ conjunto, 706 _' fone 3054 �

Florianópolis.

Cirurgia Plástica e Reparadora
DR. JOSÉ ELIOMAR DA SILVA

HOSPITAL MARlETA KONDER BORNHAuSEN
ITAJAí - SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ

TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO

CIRURGIA REPARADORA
FONES 484, 485 e 489

.\

---_._---

'\jLND,E-SE
Por motivo de mudança, à Avenida Rio Branéo, na

4, excelente casà (.;om finíssimo acabamento, máximo
confôrto, telefone nos dois pavimentos, com as seguin-·
tes peças: .1 o

pavimento _ hall e escada de mármore,
living com 40 m2, toilete �ocial, sala de jantar com 15

m2, casinha com 12,,5 m2, armário embutido, - exaus-
. tal', quarto de empregada (chuveiro e água quente) com

15 m2 e\ mais um quarto com dispensa de 12,5 m2, abri-'
go para automóvel, área grande de serviço e tanque; 20

pavimento _ três grandes quartos com armários embu
tidos, hall e um confortável quarto cÍe banho de 15 m2,
qrmários embutidos, com portas espelhadas, e terraço
com vista para a, baia norte_ TTatar diretamente com
Cf proprietário no enderêp acima, nos horários, de 8
às 10 e das 15 às 18 horas_' E' ravor procurar somente
pessoas que e�tejal11 realmente interessadas.

PEIXOTO GUIMARÃES & 'ClA

Advogados .e Agentes Oficiais \ da Propriedade Industrial
,

Registro de môrcas de 'comércio e indústria" n0-

mes comerciais, titu;os de estabelecimentos, insígnias,
I

frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas ,de

exportação etc. \

SAO

fa-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTÁ00, 1dor,irrn()!?n(is; terça-feira, 8 de ahri] fie .1969 - P:lg. J
I r,

p pel da n u c e Ô n i c a nas,�' pesquisas ,IP é d i c a
do desenvolvimento na Grã-,Bre- tica de raios gamas elabórado por ínúrnerós casos, 'onde um conheci- Matizes earactarístícas dos n:ív�i,� partes, constituintes. Uma ([8<:

tanha de
\

uma série < de
_ sist�mas essa mesma firma pode ser usado menta do- volume .ríe sangue' no, de fósforo ofereceu). uma indicação técnicas 'rnais

, úteLs, nesse camp..

especializados' pata uso em deter,
_

para detetar quais-quer 'sub'Stân'Cl',':�' organismo, do paciente faz-se: clara da deluel'idêneia dos' hprmô- .diz respeito , à Ç'1'Q1Hatografia, em,
\'

J ,

, < ,

minados estudos fisiológicos. a adequadamente" rotuladas" den- necessário- antes de <-ser 'eêetuada- níos, e rea-gem t�b'él'tl ii' <q>uJ\�io'-
.

'111·egand0, equipamentc tambem

-tro do corpo hUl:nano, As cé.uías l.ll:rJa transfnsão .

li
t31'ap'i'a, O' melhor método' "te 't-l'a- fabl'i�act6 po;r _ Obl-tFa, tírma bnt;,-

verineÍhas do sangue, por exemplo, EXAME DA TIROIDE tamerrto pode" peís, ser deei'�,-id;) 'nica, a W' G Pya &:, Campa!')."
podem ser rotuladas e ínjetadas A aplícaçãó 'mais comum dos calcado em bases' seguras IJd No, Hnal oo processo de sepa
no organismo, Mediã�te' a dilui-, radíoísõtopos diz respeito ao 1.1:' J A d'isponibil'idade,' de aparef;1[,-: ração 05 ' e0�i1pOl�el1<tes OCUl),-�:r,

ção dos lsótõpos, o volume total de iodo fio' exame tia função gem altamente sofisticada, aliDc[ I posições ,,1ife�eN�-QS' -numa tira d"

do sangue dentro do corpo pôde trroidíana. ao clesen-vol\'imento de 'uma exten- 'papel, o.u, r'l'lunà caapa .de vidro,
� r •

•

ser calculado. Es'sa' té'cnica',poclp, ,AlguI'has anemias portem se, Sf.\ variedade ue substãneías racti<o, 11. detenção dos componentes
"evidentemente, ser usada ern díagnosttcadas medindo-se' a absor- atrvá, torrra p'O's�íV6'I' o exame c}e', seVaratlu� pod-e ser eletua.lr.

ção e utilização da vitamina B::i graFl'(ie' Fl"'.mel·o de atívídades ele colocaade-se lJN:wJi-ll'ne em conta r.')

rotulada com cobalto. Testes �rd�rh í'ístolóaíca e' bíoquímica com o', Fuclwcrol11a",ogmm:li, Expo,-)
êsses são realizados erl1 dentro do organis�o 'h�mano,.'

-

S9':1 seguir, o f,i-tnw,.' à e.níssão dv s

hospitais Alguns isótopos podem ser -milliso particnlas provocadas pelos isót.i

,trados _ o'[�fl'\meHt,e quando i':_; 1)OS radioativos e;, ao' ser revelac.«,
,

\ 8!S áit'<Bas atiyas' aparecerão c Ji'-;,'J

pontos, escuros
' ,

A ciência da nucleônica vem

desempenhando papel cada vez

mais importante em todos os cam

pos da tecnologia, merecendo

Especial destaque a sua aplícacáo
nós trabálhos de' pesqtnsas' (j_H'e
vis'am a desvendar as segredos do

!'

sistema humano, no tratamento cl'e

'-, doenças e na medicina elmica
corno] meio' de rápido diagnostico
O uso crescente de rardiôisótoj')()S

_

no campo da medicina é res-ultad;)/

Desde que o ho-rrern apredeu h

voar, seu grande problerná Pl'E(l1�1�.
se à 'necessidade de saber onde �e
encontra, Os primeiros pilotos'

,�
-

mantinham um mapal no colo 2,

olhando para fora: do. avião, 'té�til
vain identificar. pontes; de --'refere!}, \
cía. Muitas vêzes, seguiam 'ü<;

trfIhós de uma fe'rràvi�.
Em, dia bom não. havia problema,

mas, com tempo nublado, esse

tipo de navegação era ímpossívoi
Com .a construção de aviões maio
res 'e mais velozes, os pilotos
passaram a depender cada "(l'h
n�ais dos instrumentos para güiá
los_

Os. modernos aVlOes a jato atin

gem a sua mela0 r velocidàde @e

cruzeiro, nas càmal'l:as mais 1'a1'8'

feitas- da a,tQ1osfera, acima das

'nuvens, de modo que muitas véz�'s

o pilôto e a tripulação vêm apenas
uma camada branca

cobrin a terra.

Dependem, pois, inteiramellte,
L

ProfeSSOT Hermann M. Gorgcll

A eleição do Presidem.te (:!!.

�lemanha ém Berlim, em, 5 Cl(

março de 1969, resu'ltou em n()� '1

crise em tômo' da ex-capital (\9
Reich. Al'lesa:r das ameaças soviéti'
cas e da Alemanl'la c'omunista a

eleição decorreu de acôrdo COi11

o programa estabeleci:çio. A eS

caIação das- medidas comunista-;

nem chegou u proporções já D.1,

cançadas no passado,
I

qúa",.lu
avi6e's a jato soviéticos- sObtW1C,:1-

ram Berlim ininterruptareente ")

a baixa altura para amed1'ont,�l'

a pOJjJu'laoâo_-

I

Berlim por vü;'ias razões, sa_l.!
fortalecida 'da crísd, Mais � U'lna

vez o mundo ricou conhecendd í

já velho probiema de Ben m

acompanhal)do de 'p,erto as r,úl_r

chas e cOl)tra- 'marchas dá Q,ris\í o

a escalação das medida-s coni11-

nistas. Assistiu à teNtativa cip

\

Bonn de resolver a crise por mei,

de Negociações pe-la desistêne'i1

da República Federal da, Alema-

.nna da eleição dó Presidente -, ''I "

Berlim eNa troca d:e 1.111'1 ac5rdo

que permitiria o Uvre trânsito ,Ja
ra todos os berUnenses em ';;,':1

,
,

cidade, hoje diviôida. pelo m1Am

cômunista. O mundo verificou'
com ,simp�tia a disposição pa'cí
fica do Govêrno de Bonn de ne

gociar os seus direitos em têrníns
práticos_ E o mesmo mundo

G,onst!itou a resposta \ negativ�
'com-únista, que continuava "la

tentativa de transformar Berlt:-l

em "unidade pôlítica: indepeIDdp�1-
te", desligada da República Fe

deral.
. O resúttado positivo e _ (lI')

grandes consequênciasl foi a r(�a

ção das três, potências ocide,1-

tais,- garantes da liberdade dp

Berüm, onde EUA, Inglaterr.a "

França exercem em suas respec
tivas zonas o Sl.lpremo poder I Pt'
lÚico e �i1itar. Certo, os motiv'')s'
das três p6tências eraJ,D difeI'l>n

tes, .mas, o res'ultado foi m�is

uma pr<wa de fogo em COmll1:1

contra os planos comunistas 11'.

Alemanha" uma atitude firme.

clala, sem subterfúgios, s,em

pontos fracos, ,Bem va.cilações.
Mais uma vez a União Soviética

ficou sabendo que Berlim não po,

de ser isolada e transformada

em simpleS problema só da' polí
,tica alemã. Berlim continua, f;m

lu ar um assupt

sístêma renogrãtíco' ,por' exeinp'�\Í
elcberado 190'1' uma' l'irmá - a

EJ(co' ElectronJ'c'es Udl" ,me Essl!l'l:·
- permite tmía a,Wl,liação pnieisâ
do fl:H'leÍ'onamen.to dós Fins apos
prévia 'I injeção de isótóp'os dê

emíssâo ETe r'atios: gari:iàs,
O sbtEma de -q'lntá.!teJO'f,i átJ;tt9nhl

pa,ra a,

tI'O Moscóu:
qu:estão qU,e
as :-elações entr� os- doIs

Os alemães em; sua

su,tSôr ,que ['1'1es1:no,

oeidc,'nta-rs !='OI'�1'
m11li-to, entusiasmo ca' @eeisao ,((\)

" '

J' '61sld,ente do "P-i':'ramen,to'
� ,,' � .

n,no,. VON. B:�ssel" d� reali-z8.-1' �I"
ei�icõe's' el�1' Berrin�, uFÍla :cidade'
êmd:� nem pocÍeril' _ate�d-sã�'
aVi0QS alemã'es: � oFl,cle 'as' !Ôrçll';'

'

...

ann',ldas. at@rí:lã,s· ; nã:@ 'estão, fifl'
f'en�es, é para' o'nde nem' poJe
chegar o colégio' eleito'Fall' seF!'!'} �
proteção

cOl'lmn1stas pq,ra' reafirmar liJoí'
ato's 8' palavras' a'

, ,

"-';mte ai BeJlli:�, em

r;d-ieos iFFe�utáveis,' e
\

simbóHéos de grande
cia. :Nos dias da crise, combôio-,

) ,

m:"itares
_

americanos e ingf(3s8';
trafegaram pelas estradas Ela

Alemanha. comunista, a�iões' mm
tarcs americ;aI)os levaram o _ P!'8-

�ident ê da
-

Rept<blica Lfrbke \' 'e o"

chefe do Govêrno Kiesinge{ a

Berlim, a França ofereceu os

seus aviões militares para t'rans

p'Jrtar o co·légio eleit0ra.J a Be '

lim' caso fôsse n'ecessá-I'�o: enfim,
a ul'li6lade ocid'en<ta'l, F0i, imFl'reen
sí,vel.

Assim mesmo Flão há 'ne-
nhum motivo para se cantar. a

vitória. Continua a ameaça con

tra Berlir;n, que 'todavia foi Tele-
\ -

,

_ gacla ao segundo plano, por Mo;,!-

cou e'Wasl1ingt<9l1 par.a, rlão pt,:
em perigo as n�gociações preIT1S
tas e, desejadas entre. o Presiden

te Nixon e o Kremlin,
,

Moscou não aéom[Danhou os

planos de Uibricht, barf'ando-c
quando a criSe ameaçava alargar
se em conflito com os Estad,lS
Unidos. Houve umà coineinden
cü. /feliz de aeontecimentos c;ue
ajudaram Berlim: a visita do re,

cém-eleito Presidente' Nixon

I '

rj,o, sentidó de encontrar meios
tornar as;' vfágens aéreas

seguras ainda,

NOVA INVENÇÃO
rIma nova invenção bi'itâmc<�;'

�lern'Onstrada na recente Éxposicjn\,J"-,
,ÁÚéa de Farnoorough, diz.�respefto : �-,
a' ',�m Q:isposi,tiv0:' fabTicU'do
EÍlglish -Electric 'Marconi Compaúy
que �orripreend� um' sisteÚ1� auto
máÜco 'de' localização, Trata-se G..,

uni pequeno computador e, de, ;[m
mapa filmado' "apresentado num,

visor' e transportados no avião",
O centro': do, :mapa, indica_H

posição âo, avião, q��. foi cai'culatl.1
pelo computador,

.

O mapa, ',s�
• 1 ,

desloca lentamente som o visor ':;l;_�
modo',que o pilôto' POde saber, Çll'l
relance,. a sua posição. '

'
,

O dispositivo pode ser ca'rregt'\cfQ
cóm 'núínero suficiente de maplJ:�v "

pára uma viagem de voita, a(l'

,mündo, e o filme' não precisa Se!'

mudado durante a viagen?-: COll1<J

\ OC;01 ria com f'JS' m04elmi arrteri'Of'e,,?

o desêjo não disf8rçad"0 de IM,,"
cou de ejitrar em negociaç{'es
C!)n:1 NixoJ?- a I'espei'to de vár'i,)s
vroblemas da pOlítica _mundial, é'

finalrn�nte' Q cDnflito entre 'll
.. Rússia e a Chfl'HlJ qu-e revelou' (,f'

mo um rai'o' 'a, �ituação de uma

Rússia entre duas frentes.,
,\
Tod.avia;,' BerIim cOl'lti-nua rm:

pauta. Os' berlhrenses, eontil'lua'Hi
a nab- poder: vi'ajaT ,11vFemente
dentro de sua c.idad-t<, e. os cc.'

munistas continuam reClamando
0.1, stat,u'S de ,um; "unidade ,poHh;
/ea" independente" para' 'BéFlil;l1',
continuam vi'olando os tratado:"
permitindo q,ue', Berlim

'

0I'ien;,,�l
se trauSjforme em núcleo mi.lit?�
cOIT)l.lnista, apesar d'as proibições
internacionais J a êsse' réspeH J. '

Continuam as ati,vidacfes co�uni:�:
\ .

,

tas que �isam m�nar a exi'Stênc[�
pOlítiéa,' etonônlÍca e cultural, d·;

-

Berlim. E MQsc'ou, mesmo h-

zendo concessões por motivo�, tü:
ticos,

-'

na realidade" nã"r re,CUÚu
,-

'

um milímetro sequer em 'seu 00--'

jetivo 'de resolver um' dia: o prc;:
blema de B'erlim Segun10',� fi:�\l
rino comunista.

Mais uma vez' a crise provou
não ser o' pr,oblema, de Beflim
um assunto intermJ a ser trata
do entre as duas Alemanhas., De

lJende o ,futuro de Berlim dos
entendimentos entre os Estado;

\ '

Unidos e a: União I,Soviética ,err ist!)
quer dizer, de uma solução geral
de vários 'problemas da política
mundial, entre os quais Berlim I�

apenas um. Não obstante ê"Sf�
fato e para grande sorte dos ale

mães, é um problema que- a1e1';1
a posj'G�o americana no velho
conthfmte e que conta com o

apôio da Alemanha, o aliado mai,
forte e leal dos _american0o/ T\<t
Europa.

"

3

Os' alemães investiram 25 bi
lhões de marcos, desde 1951, em

�erlim, para manter e garantir
à liber-dade de sua capital. Esta
contimlará a ser á tarefa do,>
alemães: manter e fortaifcer fi"

relações econômicas da Alem�1,
nha com Berlim, distante a 1";0
km de s�as fronteiras. Quanto :t

segura9ça política e' militar de

Berlim, \d�pende ela das' potên
cias ociqentais e, em última aná

lise, de \uma sÓ' potência: do 3

li,;,9tados Unidos da América do
1 'I, ,I

í'

'/
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Fui dos ,que salientaram,

pela imprensa, a excclenk
contt ibuíçãc que os' �écnieüs
do Estado, dando provas de

eficiência e capacidade, pres
taram à elaboração do [1,0·

cumento que encenava as

reivindicações catarin�nses a

serem apresentadas ao Prc

sí.Iente da República, }1d r

ocasião 'de sua recente esta-'

da em Florianópolis. Nest.i

mesma coluna I louvel o trn

halho da' equipe técnica,
bem como a c:>Ol'denação f!:'Í·

ta no PLAMEG pelo dr,

Hoyêdo G'ouvêa Lins, 'e disse

que o Governador Ivo Silvei-
ra, sob cuja nrientaçâOS,)
articularam as aludidas n.i

vindicações, deveria 'estar

salisfeitíssimo pelos resul

tados de sua politica bem

comp'rcendida, e igtmlmenÍ'."
hem recebida, por tôdas a s

classes pro.:lutoras de SanVE

Catarina, tvndo em, vista o

êxito da instalação do 00'

vêrno Federal em Florian(;·

polis.
,

Ainda mais: tive ocash"io

de frisar" há dias, a nota

com que um dos' gram\tes
órg'ãos da irnprensa carioc;!,
acolhendo impressões d'�

ilustre jornalista que se re·

feriu àquele acontecimento
hi[tórico, lembrou que, mio

há muitos anos, Santa G;c!·

hrina ;.:e deixava esquec(�r
na partilha dos benefícios da

União, por não competir a

sua equipe técnica com as

de. outras unidades ,da Fede·

r��ão,' 'que l=vavam a me·

lhór, ,', E, ia propósito, su,
pdr�" �!·H· ,

geria' eu que estamos agor.t
diante Q.,e,; uma nov} Sanh

Catarimh ,precisamente por.
ci.Í.� o� nossos economistas,
;)!:rônomos, educadol'e's, S,t·

nitaristas - os nossos téc·

nieos enfim - ,já ptlde�'am
�

conjurar a vexatória sub::l�:
tcrnidad� dos tempos ides.

Is�o o dizia eu, à vistà dos

ct;'l1entários da imprensa de

optros estados, c mais ano

te o que li num doeumemo

fl([,Ul,jo pelo' Ministro Héiif)

Beltrão, à guisa de pare·
eer ou conclusões sôbre o

docum ::.nt� r�i vi�dicatório. ()
\

eminente titulàl' do Plancj:i.
mento não hesitou em S1I])5'

ei'ever uma exposição dos

economistas catarinl1l1ses.
'além de que, seg'undo )I1S11<;'
peitas font, s de infor�aç:í,,,
os seus asscs�:ôrcs eSl;cci,aJi.
zados elogiaram, sem reser·

vas, a perfeição do trabaHlO

elaborado pelos eatarincn.

ses, ou S2ja o documenta
das reivindicações.
Surpreeildeu·mc, , por i5"W,

,

'Jue o deputado Genir De;.;·

tri, com tqja a responsilhi.'
].idade de quem ocnp:l a 'trIo

buna do Poç!er Legislativo �

consc.ientf� das impli.caçi.ic<;
morais e politicas de' ial

gesto, tenha afirmado exat:l'
mente o contrárió de tacl:>

aquilo, atribuindo aos me,;;,

mos assessôres e técnicos (�O

Ministério do Plau:jamento
opÍllião oposta à que ex ter·'
naram aqui, nas reuniões ofi·

ClaJS e que teriam pôstf) a

l'i"o o men1orial' catarinenst'.
Felizmcnte� o deputado Fer·

nando Bastos,' ilustre lídc:r

�la ARENA: não deixou pas·
�ar em julg'ado, aquilo qur., a

meu ver, teria sido um co·

chilo do seu colcg'u da bali:
cada oposic.ionista, no seio
da qual, aliás, parece qn(�

ninguém subscreveria unl

pronunciamento tão infunda·
do.

�o.is benl. \No instant2 pr"e.'
ciso em que os Catarinense-s'
nos reg'ozijavamos com aS'

manifestações ullânimCls da,

imprensa, dos círculos on·
ciais c das classes em'presa·
riais lírIo êxito da estada

lH'\'�;icicncial em Santa Cata.
rina é 'lue uma voz 'clissoi',ll'
te pretende fazer·se ouvÍl'; a

f!p"merccer até ,da compe·
tên�ia c capacidade dos 'téc·
"lt;US estaduais e da signifi.
l;,,�ção pOlitíea, sociàl e admi·
nistraÜva da instalação d(l
Govôrno Federal na Capital
eat�rinense.
Füsse mesmo haf.c"da' na

vndade fi palavr:t do depu·
tado ,Destri e yi t,erh sid.o

pejo rncn08 <ies�l(�.g.i1nte a..

tipa atitude, Não fqi. llorém,
fund[lcla na rralidadc. n\�m,

e'--,n \'cnieJ1t��11" .. �'n a lna ,1111'''',

cida fl' ('''n''(':'�'1r;'l, (1'<1 nU)?'

(r:Ünt. na 5<l pá?,',)

J

L�stimà"clmcnte os órgãcs incumbidos da rcpre

scntação da classe estudantil não perceberam a trans

cendêllda da convoccçâo çue lhes foi endereçada, em

julho do ano passado, para q�c integrassem o Grupo de

Trabalho encarregado de "estudar â reforma da Univer

sidade bras:!Zei1-a, Ytsaníl J à sua eficiência, moderniza

ção, flexib:lidade administrativa e formação de recur

sos 'humanos de alto nível cara o deccnvolvimcnta ti,)

País". �

Foi justamente a juventude universitária do PaÍ3

que, s·cns;biíizando '05 d:ferentes setôres da sociedcde
com suas demonstrações de intransigêncla ante um "stc-

,
,

tus quo" -econheeidemente superado ,no tempo, con-

verteu o 'problema da reforma numa dJS necessidades

rna.s prementes da Nação, propiciando ::l tomada de

consciênc'a naóc�ml em tôrno de uma .das realídedes
ma 'is aflitivas da comunidade brasítelre. Consumado o

projeto ela reformo, portanto, era de se' esperar lima

'particiJ1ação acentuada dos universítártos nos estudes

que se iniciavam, mesmo porque a reforma de uma Un.

'vcf!,:dade é sempre uma, obra comum do Estado, dos

fôrças vivas da ccmunidcde, dos educadores e dos pró-
j

plJIOS alunes que a fazem nascer e lhe dão 'u razão de

existir. Uma om.ssão dessa espécie, deplorável pelas
ól'{:um:t§.ndas em que se registl'Ü'u, apenas d�s]utol'i7a

. .

d d (J , -.

uma I11;.oOl'la e Temanescentcs o gl'UpO ue' Cllauv,·!mstas

e mercâdore's CI:,l naôlinalidade que valem-se da ocupa

ção do:; órgãos da dasse estudant;l, 'ainda hoje, p� a

propalar pieguicc:s e ,eh:magogias' inveterados, ,faltamb

com a respon::aiJHidade quando e' onde os legiLnos ,:n
terês,;es da c!ass,� mais re'c1anDriam a ma preSfelça. Os
vc.� dade:lfos estudantes, no 'entanto, e cs rmtênticos lí

deres es1udaniís, hayçrão de encarar com a seriedátle

nzce�;sál'ia êste pro'b:'�ma, crucial da sociedade brJsilei-

A inauguração de um' esládio cem capàddadc par::l
100 mil pes�;oas, na cidade de Pôrto Alegre, há de ser

o maior acontec;mento esportivo do corrente: ano, em to-

_

do o Pars. Quel11 acümpanho.u no último domingo, peb
telcvi�ão, a cI�P'ega ao púbJ,Í<:o gaúch9 daquêle: mOilu-.
I11cnto el',::g'do em hCmC!logeJJ1 ao e.ql,nrte nacional)' não
,teria pe?man'ccido insensível à vibração ,que enipl�gou
aquêles mjlhares Ide pessoas que se comprin1':am !tu'.; ClI'-,'
quibaneadás do· lTIJjestoso estádio para alsisú ao jôgo
ir,'al!guraI. Em Santa Catar:lna, o espetáculo foi assiEt,id';)
ati avés da televisão pelos catar.inenses que não s'e podem
c"guÜlar diante ,cii> País- de possuir um] praça de esportes
à aitura' do seu desenvorv;ni�ph) sodal e econômico c

cujo, atraso cm que vivem quase, todos os seus desportos
dcixalu como' ú,lÍco 'consôlo 'a oportunidade'de se con

tentarem ccm o:; "v;'deo-tapes" que nos são, ge,lerosa
mente retransm '!'I:dos pelüs nossos bons, vizinho� e ir-,
mães do Rio Grande do Sul e do Paraná.

Recentemente, o presidente da RepúlJlka, rcf;!!'in�
do-se a S;:tllta C&�áTina, cleclarcú que (l pT,eocupaç;1o
maiu,r di! nos�,o E;tlldo é não se de�xar çUmpi"tl�lir entre
çs Estados vizinhos. Forçnsamente, somos obr,:rados a

reconhecer o arêrto da üinião p1�l(sidenc:al" acrescen

tardo 'lu� o ,fato' de 't":!1'ln JS, a ,nona ecOnom[a e o' nosso
dcsenvolv:mento parci<:J1merlte absol'vlldas pelo Rio
Grande e' pelo Paraná também se aplica ao terreno es

pGrti�o. Bash lembrar que, de São P:.mlo rma baixo,
S�nta C:ltaT:na é () Jnico Estado que não entra na (Es

puta do Totn'::io 'Roberto Pedrma, tal as condições do
�cu futebol, que nos coloco nâ posição de um dos Esta�
das ma�13 atrasados nê�se particu:ar.

Hoje, n;nguém pode negar que n projeção de um

e
.. 4QJ

mlssao
ra, c acrescentar a rua pcrcele de esfôrço cnlaboruc.o
rusra à obra' de racícuatizcçâo e mndernização das ati

v,'ldOl,dcs da' Univetsidaõe, de mo�l() a torná-la efetive
mente o centro propulsor da ciência e a mais elevada ex

pressão da cultura nacional.

Sem dúvida, as conclusões do Gruno de Trabalho,
ora submetidas ao Grupo Ministerial que deverá confe
�'h'-Ihes exeqtflit1ir::hide, representens ;\a respostc pronta
e objetiva eb Govêrno ao desafio por uma refJn�Hll:lçãl)
inadiável e de múltip:as interferências na vida do povo
brasileiro. Estará consagrando-se o Govêmo, neste ar

rojadÓ projeto, se consubstcnc'ar realmente o inícío de

UI11 ,amplo processo de renovação de valôres, ca:-:1Z de

levar fi Universidade a assumir o .seu IJal1eI histórico, na

função de liderança que deve exercer nes quadres cul-

tura.s e no desiderato desenvolvlmonúta da Nação.
Cumpre ressa'tor, terdavia, cue a reforma un,Ey'::rJ"ttária

•

-
• • f

implica em, reformas! correlatas .na estrutura sócio-eco-
nômica do País, razão por que, cmbcra possam alguns
ebs seus objetivos serem alcançados a curto nrazo, todo
o processo não estará consumado C3m o repertório t�
mcd.da; propostas :so'fldamente, reclamandc prngres
s.vidade e açun 'ené1'g\:a taly_cz em d,:ve1'5aó outras fren

tes' setnrinls para que sej�m removidas estruturas ano

crônicas e demais germes ímped'tlvos das inovações,
Tem el::mcnstradn Q Govêrno, fe1}zmentc, eslar de

c 'I:!idamente ccmprüm:smclo com a cGncl'e�ização das
medidas que se �itu(m 0.0 nível das aspirações e (!:J es

peda!:v:1 de Woa a sociedade brasiiei1·a. E ó simples
�Iheamento ,cle ';lI1S poucos ,irl'espomáveis ,não frusl'rar:i,
por certo, o engajamento popular nes�e trabalho cons�

trut;vü e intrép:ldo da ação governIsta, ora emhastecido
cem a iniciativa ele tornar real:idJde uma reforma cre-

,

dC!1c[ac!a a exercer 'extraordinárIa i�lf:uêndQ no proces-
Si) de desenvolv5:mento da Nação.

povo c I) grau d� c!esenvo!vime�to de uma comunidade
encontram nos espo1:('�S \tina das sua:; p'J;:meiras e mais

V�[da5 m�nifestações. Lamcn,àvc!n�Ct�te, Santa' Catárir:a
[cr, muito dtrás da' "maiol':lil dos Estados bras_ileiro." no

�ctqr esportivo, ,embera pçn:�d{lx:all11er.te se Cqlüql�C nu

ma situação destacada em alguns planos do descnvo1,,;
mento na:,icnal. hto, entretanto, é um fato que nãn ofe-

'1

1'ece 'motivo algum de orgul-ho para os catm'inenses, que
se SCIltcm caFazes de alcançar nô esporte o mesmo ní

yel que conseguiram alcall�ar nns,demals setores .d':! a�i·

"idades.
.

.' ,,,

Há pouco :na�s de um ano atrás, ç;lmndo CL Impren-
!;,a in:ciou um movimcnto de sensihUlzação da opinião,
rúplica estadual para a nccessidade da cunstrução de

uma praça de esportes, o cons'cnso u�fH1,':mc do., catari-
ncnses - po:s va:e taulbém dizer que não há úl1anll1l.;da�
de �em exrcçãn - se sentiu motivado pela causa que
haverá de 'ser a reabilitaçã_:l 'esportiva du mHSO Estado.
Acdhendo o enseio popu"laT, O Goyêrno (!o Estado to

m(;u tIS, llfGvidcnÓlls 'prêPmh�a7'es, cem (I ob,i!!üvo inal'

redávcl ,de cUiJstruir ulUa praça de cSIlo1'tes cm Santa
Catarina. O próprio Presidente, da Repúblka IllQstrou

S;2 favoràvel aq empreendimento, ao aJsinar um ,decreto
(lUtc.rizando a cC!lcessão de ,Ul11:t área pertencente à Uni
Yers,�(Íade Federal jHiTa a ed:ificação do estádio.

Diante disto, é de se ver q�le um grande posso foi
{�ado. Mas a vCl'dad'e é que só isso, não ba:;,ta e é preciso
lenr avante esta olJra que innrta�izal'á o Govêl'no do
Sr. Ivo Silveira m, história' adI1l'ln�strativa e esportiva dn

nnssa Estado. Os cata1'i'nel'lses; ,::1 e�c;npJo do qL1C (2m
fe(:to gaúchos e paranaeu�es, também. querem partic1pm:
dJS glórias do desporto nacional.

A Secretaria Geral Adjunta �1:1ra prcmoção Co

mercial; ór��o do Ministério das Rel;:-,ções Exteriores,
fui cr;ada, em 1969, vi�ando sQbretudo à realização de

pesquisas de mercado internacional e colocação dos pro
dutQS brasileiros expostos em feir'zs mundiais.

'A informação é da Secretarin, que acrescenta ain
da: o objetivo é colocar os produtos brasileiros, tlnto

,

\
-

,

, pr:márics 'como manufaturados, junto ao nierqdo exter-

no, utilizando-se liara, isso também os setores comer-

c,iais das embaixadas.

i

PESQUISA

o tr8ba1ho f�ito peio Secretaria, engloba oS condi
ç0es econômicas ,ele cada produto a se,r illll)ortado do
IhJsil por caela país. bem �omo as pOSSibilidades com

petitivos que temos e'e ingressar nos mereados estral)

geircs como exportador.
Par] ês�es e5tudo�, o Ministério' é:cn�a, aI::.ís, com

lIllla d,I<, mais c('mp�etos seçCJes lle d('CUIll�'nt;"',(;ãD l�a

i'\n1:�;'ica Latina, fazendo COI�l que a p�squ:S'1. ,de me:'CQ

do tc;rnl'-ce relativamente fácil de ser corc111ir'a, O C'

(1aC�ra'1,er:to dos produtos e,xport,dcs e :11l�ortO(10S' per
ndc que se sa:ba C0l110 obt�r 111,::lhor ro1acaç50 ectlnA

mico pa' a os cxpo;:l�çõe.; iluciun:ú.' O�ltl"O bencf:cio d:1

documentação para auxiliar o s�tcr comerc!zt[ do' Pa:s

no que fô� necessário para suas openções.

LISTAGEM

A Secretaria vem realizando junto com a CACEX

um trabalbo de listagem de todos cs expo:·tadores e im-
, ,\ '

port,\dores nacionais, dos produtos constantes nas p:w-

t�lS e do' tipo e idoneidade ce c�da emprêsa. A lista ele

jm'-ortac!cr�s estr'anr:eil'OS é fe.ita \1'.:10 prónr:o l\1;ni�t�·
.t' I'...... - ,. - -

rio cabendo à CACEX o cadastromento de exportadores
11:icionais elO'i mesmos produtcs.

O Boletim� que vem sendo ladotado ,:ela CACEX,
observou, é <"Jenas uma primeira tentativa :lara que, se

teonln conhé'ci'mento dos �xponac1ores 'brasilei�os, O

processo ütilizodo anteriormente, e que é válido para a

m�!joi'ia das cmprêsa" quando se trata de colocação do

produto brasileiro junto às feiras internacion:1is/ é fei

to através da análise dir�ta do mercado. Êssc sistema
I iA

l' d" '

eva a C'l11iJ:'e�'a a rea Izar �mtos 'esnecessar:os

conduz o unll pesquisél efetivamen�e comrileto,
A Secretaria Geral Adjunta ran Pr6mcção, Comer

c:al dá um pa�so no sentido de tornar a, questão mai;;
fiícil ra;a os hcmcns que Geseiam colocar suo produ
(ia no eXterior cem 11l5tcdcs e'e traba'hos t"'ciondis.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

t

C�iSA DA E�OEDl VAI COMEÇAR A
IIABRICAR CÉDULAS DO CRUZEIRO

A partir elo próximo dia 1 I
o Bras ii passará a fabricar as suas

próprias cédulas, com a inaugura
cão de fábrica nora aquela í.nali
;i'ade na Casa da Moeda, o que
irá oroniciar uma grande economia
em

-

divisas gastas' com importa
ções do material fabricado, além

de um saneamento do meio circu
lante brasileiro.

,As instalações foram aponta
das nelas técnicos ccmo das mais

modêrnas 'do, mundo, conazes de

produzir 3.00 milhões, de ,c�dulas
por ano, nara isso co�tando com

c.uas linhas' de produção, e cem

equipamentos impressores e com

plementares, ,adquiridos na Alé

manha, Itália e Ingiaterra, deven

do o�')erar em regime único de oito

horas diárias.

INAUGURNÇÃO

Na inauguwção do próxim:J
d;a 1 t deverão estar presentes,'
além do presidente da República
� do Ministro da Fazendo, os pre
sidentes dos Banc:.�s Central e do,
Brasil, re::pectivamente. Srs, Er

râne G:-llvêâs e Nestor Jost, bem
como inúmeras outras autor ida ::les,
que receberão medalhas comemo

rativas cunhadas p�la própria Ca
sa ,da Moeda.

Essa é uml1 d 15
•

primeiras,
g�andes obras projetadas por ,aque,
la autarquia do Ministério da Pa

zenqa e, entre c'utras corsas, pro
pOl�eionará ao Govêrno a revitali�

zaç_ão do meio circulante, evitando
que continuEm em liSO notas im

prestáveis, rasurad'as" ;;ujas e ve

Ir,as,' Dois cs novas cédulas per
mitirão a substituição tão logo ter

mine o seu período normal de vida,
de no máximo quatro anos.

IMPORTAÇÃO
CONSTANTE

Com o cons,umo cres�ente'
que se veri[ica, o gasto na com-

, pra de cédulas - que desde a sua'

impl'antação no Brasil vêm sendo
,importodàs' -:::- che�a atualmente
a um montante anual de cêrca de
US$ 3 milhões, tendo o problema
se agravado, principalmente, em

função do acentuado crescimento
eh pr0cesso inflac i onário entre
1950 e 1964.

, 'Optou então o Govêrno por
Ul11':i solução para o problema de
cidindo -il11plántar UTI1a indústria
nxional 'pãra a imnressão de cé
dulas. No- início de- 1965, uma

comissão técnica v i,sitoll 16 esta
belecimentos impressores de' d
dulas, recolhendo subsídios para
a e'aboração de um plano com

vistas à construcão da nova im
pressora �a Casa> Ü:1 Moeda.

ALTOS CUSTOS

Para a elecisão final ca
tnição de uma fábrica no

pesaram, principalmente, o

das importações do proeluto
equivalente a US$ 7,98 por milhei
ro de cédúlas - e fat6res relati
vos à segurança nacionál, ficando
comprovada a viabilidade técnica
e econômica do empreendin:lento.
Durante o segundo

<

SEmestre de
1965, foi realizada concorrênciá
pública internacional nara o a'lLli-
s:ção dos mais modernos equipo-

cans

Br3sil
alto

... f'

mentes matrizeiros e impressores.
Em junho de 1966, tiveram Im

cio 'as obras do prédio de' sete pa
vimentos e sub-solo, situado na

própria área industrial da Casa
ela Moeda! narclelarnente 'à orga
n izacão de um DIagrama de 'ades
tram'ento do oessoãI técnico reali
zado através de convênios com

as- casos congêneres de Buenos
Aires, Bogotá e Bruxelas. Nesses
estabelecimentos foram treinados
técnicos na utilização de equipa
mentes idênticos aos adquiridos
pelo Brasil na concorrência inter

nacíonol.
A MATÉRIA-PlUMA

Concomitantemente cem a

formação de mão-de-obra espec:a
�lZada foi alvo de cquacíorramento
dera'hado o nrcblema da: maté"ia-'
prima, che?ando-se à c.mc1us:'io
da imoossibilidade de serem obti
dos pãpel e -tinta em condições de
serem empregádos, no mewldo
brasileiro. Êsse fo�o prende-se
mais à n50 utilizacão natural dl
queles produtos at�é hoje em o�
t 'os serviços �ráficos, que à im

possibilidade de súem produzidos
no pnís.

Diante dêsses f:Jtôres e após
inÚl11eraS tentativas íunto às fábri
os 'brasileiras, a C�sa da Moeda'
decidiu instalar a sua própria f:t
brica de tintas, com a construção
em Bonsucesso de um pequeno
edifício dotado ,da maqurnaria
Ilnis moderna que �e conhece no

ramo, fendo tão autGl11'Jtizada,
que é o!Jerada e dirigida apenas
por um;] equi!le/de seis fU\lCicn1l�
rios.

o PROBLEMA DO PAPEL

Para -{) paneI, ontretanto, não
se pôde' adct-ar _ solucão semellnn

, te, pois o investimento exigido 'pa-
, �:ra'3 -construção dei uma fábrica
,i,_: ,'":'só Leüa�vjabjlj,c1ade� econômica 'pu- "

ra um consumo anLlal de 1200
toneladas, enqu:-lnto que a deman
da pela CaSTa da Moeda não ultra�
passará as 300 tonelO'das anuais.
As instalações, por outro lado,

(·não ,poderiam ser utilizadas na

,.' produção de cutro tipo que nJío
o q,igido pai::-l as cédulas - de

pura fibra têxtil, sem qualquer
percentagem' de celulose � som o

perigo de uma contaminação.
'

Dêsse modo, nenhuma solução
foi escontrada, senão a de impor
tar o produto, tendo a Casa d:1
Moeda- re'alizado concoriências pú
blicas' através elas quais adquiriu'
dUZ13 particas, lima à firma Por
tnls Ltd., da Inglaterra, e outra, à
Arjomari SIA, ,da Fp3nça, num

total de 12,5 milhões de 'fôlhas,
material suficiente para o _primei
ro ano de produção. ,

\ MATRIZES IMPRESSORAS

No que diz respeito às cha
p1S de impressão, deve-se" ressal�

,

tal' que o trabalho de gravação,
mont'Jgem' e reprodução dos origl
na:s ,de uma' cédula demondqm
_mais de um ano de tra'bal}1o e,
como .o programa estabe1,ecido,
previa uma rápida adaptação às
necessidades pma a produção ,o
Banco Central organizQú um' con
curSo entre' artistas nacionais': pa
ra a escolha dos tipos que seri'am
produzidos.

PRESiDE�ITE DO CliTE ELO'GIA
[l, nBHA NACIONAL DO SESI

O Presidente da Confederação,
Nacional dos Trabalhadores na

lndú�tria, Sr. Olavo Previa(i, elo

p:iou a obra nacional do Serviço
'S'oo;al da Indústria, destacando
cem o o ponto mais posItIvo lh
sua existêncii1 o fato -de. ser diri

gido por inc1lístriais, propiciando
111::1'or entrosamento entre as ela"
ses trabalhadores e emp'resariais
e ::ervindo C01110 "ótima vi'a de
aces,o De'rmanente ao diál{,9:D dos

- -

errípl'egados cem seus nl3trões",
O �ronunciamento' do I ícle r

sÍ'l1dicol foi feito ao me<mo tempo
em qHe se rea'iza no Etado 'ela
GuanalJ;). "a um con�reSSO ,reli'! i n�
cios 57 federações' ren,'e':entativas
de <j'ndica�qs de trab"lhaclores rn

inrlústria dos 21 Estados do País.
CC-Il1',IEme:;t'll1dO :lS' !-.':\lavras ele- ,\

riC�3'S que diri?-iu aos trabalhes
e'o SESI, formulou um voto ,de lcu-
vcr c ele CS;lCÓ:�q n:J contil1l1:\�

. ,
• ,.,...\;(.-i,.:.; .. •

....." ,'.,

ção dos Ecl'viços prestados por
aquela entidade em sua missão de

promover a valorização do traba
)bador brasileiro.

A PROVA

"A �r6va ela necessida,c1e da
- existênd3 ,do SESI assim CCI1)O

êle é - exnlicou � está J'u�ta-I
. , ,

mente na continua expansão das
suas atividades, Entre todos os pai-'
ses que ,já visitei, em missão cle
estreitamento de 'relO'ções sindicais

, cu em bwca de ,"1l'imorar' os
nieus ;-onhecimentos: jamais ei1-

cGl1trei paralelo !":lra j, obras do'
SESI. Os pmgramas educac:onais
,e assistenciais, 'da formo efjci�nte
cem o �ão executados, não pO,dem
ser vistos no mundo inteiro. mes-

1110 em nações cuia estágio de elé'
senvolvimento 6 5 u,perio-r a:J ncs-
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onvite

Sra. _. Srta.
.,

A Drogaria e Farmácia Catarinense e C()ty tefn o

prazer de convida-Ia para uma consulta de Beleza em

sua loja, a rua Trajano n? 5, onde uma esteticista e artig·'
ta em maquilagem, acha-se ao seu inteiro dispor para

analisar sua cútis, informa-la sêbre o uso em casa de

seus produtos de beleza,

Esta. promoção que se realiza no período' de' 7 a 12

do Corrente inclui aplíçação graciosa do maquilagem
"CoiS Originals",

Reserve já sua hora para nina consulta pelos tele

'lenes \'� �()·H e ,:104'1. Uma' cortesia da Drogaría e Farmá
. eh Catarinense e Cu1y.

"_"'_;;;;�����EIIf,.z'�i:'1�:K_.�l'JI,t ltIEIWIIii!i5:n'Jm;,,���wl�

r"
u -- _u _- _ •

11,
! . (Z�JrY Màchado iii
II :;

- x x x !'j

I.
-

o Departamento Scc:al d; Lira Têr; s Clube e o

I�I. D�retcrio Acadêmico da

Pª.cUldad� de� Ciên�ia.s E�onô- !.
;

nucac, estão de parabens pelo ex.to 'éb soiree realizada i,

I
na. noite de sábado nos saíões do .ou.be c.q Colina. Jú •. ,:Rcdr�gu�s e o conjunto Bossa QUdtro, L.... )' 'show j�:;

:� 'I concorrida noite em que, recebeu o fa:l>;.a I .. e "N:fmC;',l- :�
da da Facu.daie de Ciêlic:as Económicas 1,)69", a char �I i mé.a,M;rn2! Nasc:ménto. ,li

i i I�
-xxx- ,

. I,
H:-...sis éxpõe suas telas sábado, com elegante, coqui-

tel, IlO Santacatarina Country ClÍl'b.
I

x x x-

O Cine Coral, que s.crá irwngurn10 oficia;mente

eia 12, segundo estamos� informados- estí com bom-gos-.
to na decoração e também ar condicionado - Isto, já
comportava em uma capital de um oúblico ,tão exigente
cerno temos.

- x x x-

SKbado, cem, Diretore.s da companhia Cinemato-·

gráJiéa Ouro,Verde, jantava no Querênci'� Palate o sr/
Ramiro Fernand'es.

I
'

N J Eqrm.í)cia· C_ata�'i�e�s:' "Coty
iníc:o ao 'fes�ival de beleza, ,com uma

tística, vinda espeda'mt:nte par:t a

Qrio!n/0's".-:;.1. t..l� , deu
�C,-:l1]'')etente E t�-

g:z-nde prcm')ç�io.

- x x x-

Não �ó em nO[�a cidade c::mo também no interior, "

a boutique Garage que tem competente docóradora, es··

tá .cem a. responsabilidade de belíssimas residência�.

- x x x �

De:xou multas brotos bonitos preocupados, o jovem
bcm-partido Industrial Miguel Pr8copiackj Filho, que I
premeteu passar o fim-de-sem2!na em n.cssa cidade e

não veio.

.,-xxx

I Depois de 'l:ma semana etn· nossa cidade,

'1 or.tcm pa!'a São -Paulo, onde reside, o sr Roston
menta.

!i
I .

viajou

�l
x x.x

Cem a boa m(lsica de Mirandinh1, sábado esteve

b::l:t:mte concorrida, a boate do Santacatarina Country
Club. Os casais Ne,wton' (Ivone) D'Avild e Stavro (Ma-

I. r:a) Kotzias, muito animados jantavam na boate.

x x x-

Talnbém os casais: Fulvio Luiz Vieira, Nilton Che

f'em e PJulü Bnuer Filha c0l!1 um jantar ná boate do

Ccuntl'y Club, festej::lVcm 'a Aleluia.

I'

- x x x-

Com cs famosos "The Aladin Band" da TV pau�
lista, sábado no Clube Doze de Agosto, aCOl�tecerá o

Baile da Engrenagem.

- x x x-

Fui informado ,que muita gente i,m.'lortante, sáb,do

cemp::receu a movimentada( feijoa.do 'n'o "Meu Ca"ti-

I
_·xxx, I\

Os jornalistas: Marçíljo Medeiro� Filho e L1J(z!
Hcnrique Tancredo,' na semal";a

I
que .�'asscu foram vis- tI

tos num gostesQ bate-ra�.o no Amerlcan Bar do Quc
rêrÍc:a �a'ace.

nha".

, 'If '

.� li .
- x x x-

Waibur's bcutique acaba de receber ;1:; ú:tin13< "

vida::les em moda feminina, para as esíaçc<s que V'"
.

ap:'cx'mandc: ,0utono-IJ.verno.

A ·política' financeira do .. Govêrno
,

Octávio GOUVê,l de Bulhõzs·· cxtrnordínárío aumento das recci-: résses dos funcionários públicos.
•

;
I

'
,

Em março de 1964, ::>. estírnatíva tas tributárias. Os resultados A partir de dezembro de 196(1' o

orçamentária assinalava um mon- econômicos c financeiros alcança- Govêrno investiu-se de poderes
tanta de despesas superior ao dos em 196(1 assinalam indiscutível apropriados à disciplina dessas

dôbro do montante ela receita. progressos c notória transforma- despesas. Dispõe de meios capa

Tão elevado deficit resultava de ção elo panorama "cconômico (,1,::> zes d� éstabelecer diíerenciações
dupla influência: repetidos e cres- País, em têrmos nacionais G dc remuneração, segundo a cü-

centes acréscimos de despesas regionais,
f: cíência dos serviços. Está, age-

públicas e decréscimo na expansão Todavia, se o governo SOU])8 ra, o' Govêrno 'em condições de

da receita tributária. atuar rápida e eficientemente no
)
melhorar a remuneração dos

Na ilusória atitude de encobrir setor da receita, deixou de canse, mais capazes, sem agravar o or

O::; efeitos inflacionários, julgava- guír igual êxito na disciplina .d2'> çamento, 'uma vez que lhe lé fa

se antes de março de 1964, '1:':0 despesas. É que em março de 19Ç! cultado ( reduzir os vencimentos

.seria acertado' subsidiar a impor- achava-se em votação no Congresso dos que forem 'postos em dispo

tacão de combustíveis' e congelar .

um proj eto de melhoria de venci- níbflidade, "quer na admínístra-

, os preços dos ,aluguéis e das taríras mentes do funsionalismo público ção centralizada quer nas autar

dos serviços públicos, na tentativa de tal modo 'dispendioso para o quias, onde foi espantosa a admis

de estabilizar o custo de vida. Em . Tesouro que, não obstante 0'3 são de empregos .

. consequência dêsse roteiro, a· cortes introduzidos, ainda resrilton ./\.s despesas do consumo do

receita fiscal ostagnou-se, seja ;)or em um aumento de' encargos que Covôrno certamente que influem

fôrça da limitação da fonte trlbu- veio a ser prejudicial ao equilíbrio sõbre o setor dos investimentos.

tária seja, indiretamente, pela orçamentário nssse exercício e nos O excesso de gastos de consumo

diminuição dos' investimentos no subsequentes. Há s�rios anos não pode deixar de prejudicar os

campo da Siergia õ das construo consecutivos que as despesas do programas de investimento; tra

ções residenciais, dois eiementós governo com o funcionalismo zendo-lhes ,.desfontinUidade na

básicos de propulsão do d<.:�env()l. vinham subindo, Em 'dez anos' as elaboração d9s projetos "e na

vimenta econômico. despesas governamentais a.J:l�orve., execução dos cmpreendímentcs.
Oh;el'va·se, ainda, que a aeen- ram uma proporção ele 5% 'do Cem frequência, o Govêrno dei

tuada desvalorização monetér ía, produto naci,onal. De 10%, antes �a.de pagar fornecedores e cm
induzia os côntribuíntes a adiarem de 1950, as despesas governamen- preiteiros. Essa delonga no cum

o pagamento dos débitos ríscats tais subiram para 15%, em 19ÔO. primento ae. seus compromissos
'A multa de mora não constítuí a Em 1963, já atingiam a 17%. acarreta reprecussões n� merca-

smpecílho à vantagem da liquida: Depois de 196·4, regístrou-so do bancário' e financeiro. Há imo

ção postergada dos impostos e das muito rigor na concessão dos pressão de forte escassez do cr é

contribuíções à previdência social. aumentos saiariaís ...A prova é a dito iquando, na verdade, trata

A dívida ao Tesouro depresentava dolorosa I modéstia da atual .remu- se de crise de débito. .E' essa

excelente' meio
.

de financial' o nera,ção do funcionalismo ptlbli;o, uma desorientação que impossibi

capità.l de giro das empresas, civil e militar, O pêso enorme da,c; lita o Banco Csnti"al atuar COEi

A noVa' ,política financeira com;e· despesas não reside,' pois, no nível acêrto.

gui.u .
eliminar ess�s distorções. l'l. dos salá,rios e sim no alentado

instituição da cobrança fiscal, COD'} número de pessoas empregadas,
a correção monetárüi, PÔ3 têrmo O ,prolongado período de emprc

à delonga nos pagamentos. A guismo não somente superlotou as

supressão do congelamento da taxa repartições com funcionários em

de câmbio perrrlitiu o aumento dos ineficiente atividade;' trouxo, corno

impostos sôbre combustíve'is, imo consequência uma legião, cio

primiu grande incentivo as expcl'· aposentados,
taçaes, estImulou a indL:strIa petro- O problema da despesa com o

lífera nacional, A supressão do funcionalismo tornou-se, comple:w.

congelamÉmto dos aluguéiS e das Resulta de erros acumulados em

tarifas dos serviços públicos incl'é" longa e continuada repetição ,de

mentou a produção de enGreia desacertos administrativos e da

elétrica e deu nôvo' surto às com;- criminosas imposições. legais, ni

truções residenciais, Tais estímulos tidamente desfavoraveis aos in·

produtivoS desenvolvcram a ativI' terêss2s do País e, portanto, i,u

dade econômica; possibilitando U'1l soriamento favorávei::; aos lnte

influêncb pict6ric:i' 111a8 pelo f8.·
'

somente, em 1966 iniciou
•

talish1') �tcmático - os persona·.
gons reais· embebidos de precá-'
rio llU�anismo - e;� Picasso l�aIo
terror dos elementos fig�lTatjvos"
cm sua fase muraL Pânico e pieda
de se inserem nos sê rés que conco

be 'mesmo cm "Proteção"'. e "Mu·

lheres e Vento"; contra.!:}Qndo<;o
ao imobilismo, de su.as., (j�periiincias
en1 textura-ó:teo-juta de"· d�utcli. ii
;' I ' ::

. � I, .;,

elo abstratiztmte ou ainda á ·ela..:

ra aura que envolve o casario de
seus tapetes,

Imbaúba - a valiosa pioneira
árvoros emincn- com as fôlhas pcItadas. N�o é resta seeundária, na fase que P;:':>

ten:snte t:�ejs,. pela natureza da planta ele distribuição regu,ar. cede esta, a da capoeira. Surg>J
sua produção - frutos, láticc,;, Nos lugares propícios, apar(:;(;�. nos terr8110S de 'mãta derrubados
lnadeira etc.,· muitas são as (rLl�:, como pequenas lTIaSSa�' hom8gê�'

neas. Em derredor', não raro, faz·
se necsssano ::::.njar longas (lis·

tàncias para encontrá·la c,e nôve.

O carvão de madeira de im
baúba é muito' upreciado para a

,fHbricação de pólvora. E' fracu,
porém, como .combu::;tivel, e, [cr:l.
clôste caso, l�ão tem a planta Ol�·

tra utilização importante_
Sem �mbargo', éssa pequf)r!�

árvore desempenha plJ.pel salie::·
te no revestimento elos tcrren:-::::,

-, I

Vera SabiDo m um· valor
(Osmar Pisa,ru ),

..

..:.... .' � , ,

Aparentemente tranquila Ve-

ra .oculta um mundo exaltado ele.

seres -humanos deformados

contorcidos pelo brutalismo vi·
c

:vel)lciaL· i.lL "'lrvida pela atmosfe·

ra de BIasília '\ onde viveu sej.s

anos em "contato" inconsci8nt'.�

com o candango, Vera reflete em

grande part8 de seus trabalhos q

sociopatia ,daquela .cidade pro:e·
tando com uma linguagem plásLi·
ca de surpreendente beleza - o

drama �o candango.
Com renúncia e dor, Vera

trabalha segura de sua fôrça, e

a cada passo sente·se o ,dorr,lÍrú;)
técnico, alcànçado, Ipara1elo à sua

aguda sensibilidàde, através dI.'

uma linguagco hm:nanizada, ,tu·

multuosa que protesta, emocio;u<J"
que desc0l(r'c, que permanece, SUo

gerindo, pela !colocação pe pla�
nos e composiçqes uniformeE',

reais, um �entido coerente que

Vera procura, 'com ansied.ade
um caminho capa::: de revigclétr

,

sua forma dentro de víüôres est6.
ticos legítimos! todavia:, :n8'583

busca imprccisa, parece, embora

tão 'joySl11 e cêdo, ter vislumbra·

do seu destino em arte: um pie
dosó humanismo.

De' BrasUia veio para o Rio
onde teve contato com duas nino
toras: Catarina Banttelli e Marc·

)2ne Godoi e, finalmente par;]",
Curitiba onde reside .,1;1:1 dois anos

dividi'ndo seu domícilio com Flo-
fj" I;

rianópolis - a terra que ama.

Lá fêz um E."tágió '; com o, pinto:
Guida Vianl. Faz' gravuraS 1')0

a'.;elíer de gravura do' . De]:m·ta�
menta de Cultura do Darana. Ee·

cebeu em 1968 um convite do

adido cultural da Fi-ança em Sií:J

Paulo para fazer um curSo de

pintura .·em Paris. Pretende :m

tes ele tudo identificar·se c:J.d:l.

vez mais COr..1 os problemas soo

ciai;:;. Devorá conhecer Bahia pu;·

que sente que é o maior centro
cultural do Brasil.

Vera lida com formas e côo

res desde pequena, no entantc,

,i
,

se transforma eln valores
bólicos.

Desde logo o detalhe 01:1 mão

corno elemento vital para o ho·

mem simples, sobrEtudo nos seu:>

trabauios de intenso dramatismo

como "O Pregador", "Guerra do

Vietnam" e outros, onde adquirl'
patéticos movimentos crispadas
de extrema realidade!

Vera Sabino nasceu em PIo·

rianópolis a 2 de novembro õ.\)

19-19. Aqui permaneceu até aos

'. 10 anos. Seguiu depois para pra.
siJ.ia.

A série "Entêrro do Candan·

go" e' "Procissão dos Mortos" tn·

pressiona, peia concepção formal

que lembra Portinari, não pela

Ao . lado elas

nas nossas 'matas, são aper::.as

aproveitadas CS-l'l10 lenha ou ear·

v5.o. E outras há que ne\11 par",

,isto são consideradas, por sennn

demasiado. duras ou 111esmo ex·

cessivamente fracas.

Ao grupo destas ,"ltimas p,.,r'

tance a imbaúba, da qual ex�<;- i

t2111 váf\8.S espécics, classificac12.:;·

no gênero CeCl'opla, família Cll!3

Moníccas ,algumas muito decJ:·:J,·

tivàs na paisagem, por causa �1;l

côr esbranquiçada \ da face in[t;. I)'or ser o

c:�CClCl1Cl::tJ
clemento pionciro
l.a tq:l:l::'.Clo l,,�

,

I

rior das fôlh;:;::;, tôc1::ts, em

Os proccssos de elabora:;úo
,e de' execução orçamentária es·

tão sendo examinados e apel':E:i.
çoa.dos. Pr�vàvelmente, no curs,)

d(t te ano, fXjrá pos�ível I::ncerl.

ra,r o exerciCio orçamentário CJnl

modesto, deficit e eliminar o ele·

sequilíbrio orçamentário no exer·

cicio _ele 1970. Terá assim, de�a·
-

parecido a fonte sistsmátiêa d'.t

infiação. O Pais estará em crm·

dições c;le progredir, uma vez ([U'l
o' desenvolvimento econômi.c'),

-

rápido e seguro, dj3pcnde preci·
puamente da solidez financcjn.
do Tesouro Nacional.

A

novo
seus

primeiros tra'Qalhos ctn' óL)o. 'De

sua primeira. fase, fêz tim en·

têrro solene. Vera pesquisa e te:n

planos para' dar um curso de c,r·

tezanato aqui na ILHA_ Ainda 'ês.
te ano cstará expondo no Museu

de Arte Moderna de Florianópo
lis, :;1gora sob a' Direção do Prof.
Aldo Nunes. : .

"
� 1 :�'i

�,;l �':

MUSEU E COMUNIDADE

Encontra-se aberta no MAMF

amostra plástica de artista' Pau·'

lista ODILA MESTRINER. Tra·
I

ta·se de trabalhos executados

nanquim, 'desenhos 9 .colagens,
incomunicáveis personagens, ape·
sar de tôda aproximação pelas
formas geométricas, reiteradas.

O MUSEU DE ARTE MOPREN ti.

DE ,FLORIpA.NOPOLIS que vinha'

sendo dirigido há algum tempo
pelo Prof. Carlos Humberto, O

qual através dê amostras regula.
res movimentou o ;panorama ar·

tistico e1::1 Capital éom exposiçôes
cxc�usivas do MAMF ou ainda em

colaboração com o Departamen
to de Educação e Cultura da
Reitoria da UFSC, está sob a Di

reção, agora do Prof. Aldo Nu·

nes,
.
pessoa que certamentz cl:1ni'

nova dimensão ao MAMF, não só

pela r.mpia visão que tem do

problema culturai da terra mas

pela naturéza de artista - poe.
ta, G desenhista qU8 é. Já na e?.:!·

cução de um calendário ele expo·
sições, cm m�io próximo cst:u<Í.
apr�sentando uma série de
"AFRESCOS E íCONES MEDrE·
VAIS".

e quei:.nados para o plantio
. do

roças, após a colheita' cles':as,
sem se saber de onde veio a Ee ..

mente. E crescendo com rapidez,
fornece ao solo a meia sombra
necessária para evitar que o sol

resseque--o e' possam (germinar as

serpentES que deverão fornecer
as árvores da flcresta sccund'Íl'la.
C'Lunpricia a sua missão, ao ser

pouco a pouco dominada pp,]a.
sombra das outras árv:ores ClljO
desenvolvimento propiciou, vai.

desaparecendo, por ser beia
f'
__ _l'

Espírii� de sistema
,-, ----- .. --

''f

)(

(Cont. da 4:1 pág.) prestígio da Assembléia' Le-

tre representante OpOSlCiO· gislativa, numa hora 'em ,que

nísta, que lastímàvelmente a. todos cumpre fortalecer a

se deixou levar por impulso expectativa comum de Santa
muito pessoal e flagrante. Catarina, em tôrno do govêr
mente nocivo ao próprio 110 Ivo Silveira.

.

FIGURAS IMESOUEC�VEiS

(por Braz Ltmongi)
)

In memnrlam de MARIA LIMONGI FARACO,.
Illha (b terra dos versos de Petrarca e da músca 'dê
Rocsíní.

Ao chegar na Mnl1são Celeste,
Polpudà rmn branca [les1b:-ochou .. ,

\ .

E reconhecendo-a pela côr da veste

De perfume suave <) ambiente inundou,' ..

Já que adormecestes TIA, dorme esse maravilhoso

sono sem fim.

í'

Dopo il cómpito di Iunga gíorr.ata ...
Dopo che Ia pace gll' é scesa uel seno .. '

.

, E' rlrnasta in'attésa, trunquülo e sereno,
Del. trarnónto dell'último dr ...

II

Deixou a sua Terra natal

Veio ter nesta 'be:a Nal;ão:
Trazendo esperanças imensas,
Quiçá qu'e mágoa no ceração ... ),

III

•

Aos Pais, nunca maIs viu.

Não mais enxergou o seu Irmão:

De todos porém gUardava lembrança,
E tndo era pretexto prá recorcal;ão ...

I i

IV

Dotada .de fé inquebrantável,
Gem base. firme na oração;
Cuidava des afazeres domésticos
Sem prejuizo da sua religião .. "

v

DecorriCI:ls setenta c oito Drimaver"a��i:..
De súbito, rigoroso inverl9-o 'dela se ��roxi,mou ...
Em vão no H,ospital jornadas' inteiras:; J •

Apenas ·a gl'élnde caminhada ·retardou ;)<�
I

-

. . -, r

c_. �,
",.

VI �_

.

SeguIdora ,do :,p�Verl\8 di Assisi" ..•

Cujo hábito .{monásti:t; e'overgou:,; '.,' .

,E iapoiclda\ld} 1mita�i�hd�d �oWlã�ii:d'& 'SUd' fé, ..
ii Pela Íngreme Estrada da EternidaJde enveredou

�

VII

�
)

- 000--'

Addio Acquafredda!·

A renda "per capita" de 40% da população latino

americana, na presente décach, é de pouco mais de 300

dólares 211uais, sendo que uma Clmada superior __;

aproximadamente 20% Ida população _:__ desfrutla de

uma renda anual além dos 1130 dólares.

Essa conclusão consta de um estudo da .CEPAL

sôbre a estrutura da distribuição de rendi). na América

Latina, a ser apresentu!do em reunião do órgão, em Li�

ma, de 14 a 23 de abril. Diz o trabalho que ll1 décacla

anterior I). renda "per caDita" média 'era de 420 dólares
-

.
'

e que 40% da popu:ação .,-- 100 milhões de pessoas

aproxim1damcnte - rece'bicm aDCllas 120 dólares por
ano.

. CON:rRIBU1ÇÃO

o estudo da CEPAL, intitulado Mobilização de Re

cursos Internos. visa contribuir pal1a o esclarecimento

dos problemas _latino-americanos referehte5 à dispon ibi
lidade, c, utilização dos recurscs reais Idisponiveis na re

gião. p�OCUrJ, também, oferecer ao �etor público e pri
vado uma idé:a clona. sôbre a c!cumulação e canalizaçãu
de recursos financeiros, _

'bem cerno sôbre '0:3 estímulc�
dados à poupança pe�soal, faz�ndo, ainda, referência�

ao aproveitamento das reSer!2S produtivas, 13.0S probk
mas do financiamento público e às características da

DJcbilização financeira rio ccmtinenf.c,

Assinala o l1ocumento que "ao se cOl1marar LlS "en

'das, mSdias "per capitCl" de distintas regiões, -comprova-se
que a América Latina ocupa uma pÇlsição intermediá
riJ. - cOllsider,:nde-se regiões de menor desenvolvimen�
to relativo, cemo " :-\õi:\. c _-\.friLCi \.. ,l� l)<li�,'s mt1ustria

llLI.IC10�·'.

)1
'J'

, I

/
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CONHEÇA AGORA AS MAIS RECENTES NOVIDADES.

Modelos especiais pi crianças surdo-mudas
Modelos tipo óculos pi homens e mulheres
Modelos invisiveis - micro ouvidos
Modelos pi colocação atrás da orelha
Modelos espeeiáis com pilhas de 500 horas
" Distr.ihuidsfes exclusivos

para todo o Brasil

."
CENTRO
AUDitiVO

Rua 24 de MaIO, 25Q - 12." ander - !"L 36·1655 . São Paulo

.1

--BANCO JJO 'íRMli�-s.A� 1)

I� Avmo �I�·tu- I I

sc� EXERCICIO no DIREITO �);E PREFERENCM II IIt PARA SUSr:;CRIÇÃO, DE CAPITAL )')0 BANCO
J�.�, ,I IDO BRASIL S.A.

j� 'I j
D dk Levamos ao conhecimento dos Senhores

I

'jl'in;- �5tas que a Assembléia Geral Extraordinárfa,A�!��,
I .

,
ti�8ria ,em 25.2,6S, deliberou elev.ar o capital sodal

r
.

" d�<;te Banco, de NCr$ 60,000.000,00 para NCr$ ".,.

� '0,000,000,00, da seguinte maneira:
.

JQs _

li - distribujc;ão ao's atu'ais -Acionistas - graLui,
tamente e liv'fe de q,ual!;),uer ônus fiscaI'-,-·
de 12\}Onú.Ooo de ações novas" de NCr$ .1,JO
cada uma, na proporção de duâs ações novas

por uma I�mtiga.; e

- chamada complementâr de recursos do Vii

lor de NCr$ 60.000.000,00, mediante emiss80

de 60.000.000 de ações novas, de NCr$ 1,00
cada uma, reservado'_ o direito de preferênc;a
aos Adionistas na subscrição de' Hma aç;1o i
nova por uma. que possuam na composi<:ão, I. '

do antigo capital de NCr$ 60.000.000,00, ope
rando·se a integral'ização, pelo vaior nomil'!aJ"i
no ato dg \subscrição. I'

. II.i�eliberou ainda a referida Assembléia estabe· I
\c€r o pra�o de 60 dias, c<:)f�tado a partir de 27 ele

1"1IllIrço ,de 196!t. data ha pHblicação da Ata respecVi- .1
rn no Diário Oficial' da União, para o e6i:ercíc:a i
��te direiw t

• b
. - .

11 'd I A'
.

!

� II I
!" SD- scnçaQ sera aco 11 a pe a gencm Cen· '1'Ir�,IBrasilia .(Df) e. pelas.

d

..
lJ.S .caPitais 'dós Esta-!

Ilias, excetuac;lao. as l'1etropolitànas; até 26 de mato ,

de 1969.

I
I
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Brasil investe em café verde
Impasse do 501uv€1e

aos produtores africanos, mos-,

trarrdo-vlhes o conveniência de a

poia.ern o ponto-de�vista brasilei

ro, como a única alternativa váli
l' 1. pára dinamizar o mercado de
consumo do café, a curto prazo,
Endossada como idéia do Go

vêrno brasileiro" f'o- anrovada pe
la Organização Internacional do

Café e entrará em funcionamento
imediatamente, a World Cofee In-

,
co poroted, emorêso de caráter-

supronacional, com sede em Ge
nebra destinada a nrcmover a be'
b.da em âmbito .ntemacíonaí, prín
cipa'mente. nos chamados .mer
caJos noves que, segundo o COl1-

sid�rajo �elo Acôrdo Internacio

nal, são-em número ele 29, destq-_?
é�nclo"�'e o Japão, o África. do '

8111, a Rússia, a Hunoria e a Po1ô
ll:a.

Nesta firma. o Brasil está inves
tirico mais de'US$ 20 milhões so
mente na formação do seu capital
social, dq qual participarão t',m-
bém tantos produtores quantos e5

tcjam interessados. _

.

; "

Em Paris, desencadeou em con

vênio com a General Foods, a

m r.or I.rrno imnortadora do mun:"

do, uma cmnanha oubl;citária do
café como bebida estimulan,te é'
desLnada a atingir, principa'men
te, os .jovens, na qual está inve:::t;�'1-

elo, mà,-s de US$ 10 m:lhões. A

prcmoção está sendo feita a�ravés
de revistas, iornois, rádio e tele
visão, terá a' duração ele aDroxima
damente seis meses e se estenderá
progréssivomente, a tôca a Euro-'
pa Ocidental.

As oossibilidades 'no mercaclo
n"vos são enormes. Est!ma-�e, per
exem··l� oue a URSS consumi"á'

. ill'1is de um milhão. de socos em

-CEPAL vê desemprêgo

ICO,
,

Bra51lill, (DF), 2.7 de março d'e 1969

08waldo Roberto Colin
DiTetor·Administrativo

qll�
brd

ALUGA-SE' .

.

'Resirlência - Bom Abrigo _:_ Aluga-se, rua Ante-

240.

Sr. Viriato SoaÍ'es � Av. Rio Branco 157.

VENIE�SE
I \

Uma 'ca,a de madeira ele 6xl1, CO�l 3 quartos, 1

�Qla:copa, cozinha e in-talação .san'itári1, sittl(lda à Rua
Delminela Siveira na 229�,F. Tratar com Ge�ltil Fa-

de ne 20 11.
�{ '1,

o
":_'___ _.:._

DI-
lo-

Clóa com sala ele e�tar, 4 quartas, banheiro, copa,
ti- .

20Cozinha. Area de '"erviço coberta. Tratar na mesma,

andar, à Trnvessa Adelaide n° 1, esquina com aveniela
RIo Branco. \

JGI':na,!ísUca, Caftür}nense
CIJOENSE 8:1.
-- Em Liquidação -

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCAÇÃO

O L;cluidante da Companhia, JU:'l11alística ,C1tari-'a- ,

ia nense ClJOENSE S. A. - Em Liquidação, convida aos

111 �enhores AcionÚtas na':a se reuntrem em Assembléia
'1- �el'rcl no próximG di� 20 ele abril d'e 1969, as 14 ho.r�s,
'i- �o Lyra Tenis Clube à rua Tenente SilveiJ:a nesta Capi-

lal, para tratar da se'gtlÍi1te

ORDEM DO DIA

1. - Relatório ,do estado da liqutelação;
2. - P;'estação de contas já pagas e atos pratica-

U \'. (. '

Cs pelo Liq llldante; , ...

4. - Assuntos de' interesse geral.
Florianópolis, 1.0 de' abril ele 1969.

Pedra Paulo Colin

O B 'asil está investindo pejo
menos US$ 100 milhões na pro
mcção Internacional elo café mas,
se os programas oro em execu

ção corresnonderern às expecta
tiva>" no prazo máximo de três 0-'
nos OS brasileiros voltarão a dis-'

per de miís da metade do, merco
elo consumidor do produto em to

do o mundo.

Enquanto isso, e.s:;era-se que o.

Presidente Costa e Si1vJ decida,
cerno agir com os Estados Uni
eles, no sentido ele resolver a ques
tão do café 50 úvel.' O negociador
b :Clsilei;:o, .

Mirl'5li'O Delfi;:n Neto,
va: levar-lhe "as ahcri1ativos que

ccnsegu'u encontrar. em Nova Ior

que, nos seus sete dias ele gestões
diretas' com os técnicos elo Denar
tamer.to de E/)do 'norte-amúica
no.

A INVERSÃO

O .rvesldente do Insttuto Bra
slelro do Café (!BC);. Sr. Caio de
Alcântara Mechado, 'está conven

r
'

do de q ue o nroblerna dO' café
não é o de suoernroduçâo, como

até 'há ":JU�O sOe aflrmav'a m-s de
sub�ons�'m". A na,·tir da.i, c,:m o

auoio elo Govêrno, iniciou uma

!:'é"íe de <reQ6es diretas iunto ao

m2rCOJO tra:J.icionol � do Alas
c'" '] P;Jr:s -- v,,:nd"ndo' "nem que
c·p;a alien'lS mais uma ,aca de ca

fé".

i
,.

I

Paraie1cmente, numa política.\
de "amizade e re,s�eito aos con-

cc,.r�ente.s" :e voa\l_do. no seu Mas
cct� do Clfé -(um _iato e�ecutive
adrruerido "('r eie, assim que ·a<;Sll

m·u o IRÓ, o Sr. Alc::ântar1 Ma

-cha:1o inicicul uma série de vi�i'as
.

.r

A Comissão Econômica para
a . América Latina -' CEPAL

apresentará em sua reunião de

I�ima, entre os próximos dias Ii!

e 23 de abril, um conjunto c'. �

idéias para enfrentar"- problerna
dGl deserhprêgó na Ap1érica L3ti-

na.

Atualmente, segundo aquêl.e
órgão,' o desemprêgo - que 03CÍ-

1[1. entre o subemprêgo e a de:sn·

cupação total - afeta qU,aSe 70

'por cento da mãode�obra ativa

,., latino-americana. Para se ter

i:iéia da gravidade do problem�t.
basta lembrar que a população.
de 153 milhões .em 1970 e 205 mi·

lhões em 1980 .

CAUSÁS'

A causa principal. do probie
ma, segundo a CEPAL, se locali-

. pa na incapacidade das econo·

mias latino-americanas para absOl

ver a fôrça de trabalho, que' cres·

ce em ritmo acelerado e carece

de especialização. Preconiza, em

face do problema, a determinação
de uma taxa de crescimento d0

pC'oduto latino-americano, Cj1_H

p(�,'mita, ao término de c'3rco

período, a absorção total ela àe·

sCC\"r,'''r:ão que existe atualment",

Jl.0, rcziüo e da nova

ativa originada do

da população.

mão-de-obret
crescimenw

Os estudos da CEPAL a ês�

se respeito
.

foram baseadas n03

resultados do liltimb censo glo
bal sôbre ocupação, feito no iní·

cio d.esta década" e que indical'án

estarem afetados por condiçóc,:;
de subemprêgo 40 por cento 6:3

mão·de·obra. ativa da América La

�ina. enquanto cêrca de 27 pUf
. 2ento - 18 milhões. de pessoa."
ap roximadàmente careciftE'l

por corrÍpleto de tra:balho.
.

. \

Novas pesquisas a êsse re3'

Martinelli 'sem
(Cont., da 6a pág.)

rência para a compra do imó

vel pôsto à 'venda pelo Clube

Náutico FranCisco Martine�li e

localizado na Praia de' Fora, foi

o que nos informou o esportista
Narbal Vilela:. presidente do

"vermelhinho", .dizendo que fui

a única que apresentou prop08ta.
De acôrdo com a mesma, a CEI

SA pagará em serviços que se-

peito vêm indicando q-Je a situ?·

ção' não evoluiu favoravelment'l"

BAI,ANÇO

A maior, parte da mãode-obrCl

desocupada, segundo os d':ldos

desta �gência econô�ica das N'a·.
ções Unidas, se localiza no setor

agropecuário, seguindo-se o

de serviços e, finalmente,
dustrial.

o in-

Osetor agropecuário apresen
ta uma desocupação equivalente :3

27,7% da popUlação econômica

mEnte ativa do próprio setor, o

que; significa cêrca de 49,6% elo

total de desempregados. No que
t.oca, ao setor de comércio,
nane/as e outros serviços" o SU,

bemprêgo' chega a �2%. No setor

industrial o desemprêgo é !da
.

,. ()rdem de 15,6%.

REferindo-se aos esfôrços que

serão" necessários para enfrentar

o pro'blema,' a CEPAL .assinala

que
I nenhuma solução será poso

sÍ7el . sem a ocorrpncia de ' '.!1��:1

ele-vada taxa de desenvolvimtntc:

Considerando-se a" situação atl,a�,
acreditam os técnicos da CEPÀ!.,
o.ue esta taxa não possa ser inf8-

;ior a 8%, entre 1970 �:-s,.."
mente para at�sc1rver Ia deso�u�

pação equivalente a '1960. Para

manter até o fim do período o

mesmo níVEl ,destr desocupação,
o produto bruto tJeria de cres�t'r
anualmente na região de 6,2% na

década 1'970 a 1980.
Todos êsses cálctllos, segun

do's os' ,técnlcos da CEPAL, so

mente terão validade se se efeti

várem três hipóteses, nas' quai s
estão. baseadas: 1. a de que se

mantenham as relações, expres

sadas em coeficiÉmtes de elastic:

dade, entre o crescimento de ca

da um dos grandes setores '3�:J,

1969. Se fizermos uma projeção de
aumento ele consumo com base

.
no gasto per (apita dos países, da
Eu.cpa Ocidental na base de 2,3
quílos-anos, chega-se à conclusão

',de que à Rússia poderá consumir
dentro de pouco tempo, cêrca de
io milhões- de sacos-ano. O Japão
aumentará suas exportações de ca
fé em grão êsre ano, em mais de
2 milhões de sacas.

Apesar das críticas que C0111e

çaram a surgir no início da im
plantação da idéia brasileira, pois
achavam os demais 'produrores de

arábica, que essa idéia só benefi
ciaria o robusta (africano) ela
conta hoje caril todo "o apoio dos
produtores, latino-americanos, -t aís
cerno a Colômbia, o México, �
tôda a América Central. D.J rnes»

ma forma, é anoíodo pelos con

correntes africa-nos da
-

Costa elo
� :1rbn, Ugandc, Angola e Etió

p�a.

A EXPECTATIVA

o fato é que o Brásil espera
'realmente voltar a participar -com

- pelo menos 56%
-

do consumo
mundial do Caf6. Quer que os

US$ 800 milhões,oue arrecada a

nualmente com a �omerciclizacão
do produto sej:!m aume�tados °em
cêrca de 20%. O Brasil precisa
aumentar sua receita c'3mb;al e

sabe que paré! isso tem qUe djna�
mizar suas exportações. E não
poupará esforços par-a isso.

Quanto ao mercado interno,.
. .

..

programou um3 In:portante cam-

panha promocional da be-bida em

todos os. níveis, e acha que som

i<:cQ 90derá aumentá-lo de 8 mi-
lh?íes de sac'1S l1ara mais de 10
r,ilh0es de sacas-ano, elentro de

dois, anOJo

na
'A m Latina

(

nõmicos; 2) a de que' o ritnp
de crescimento do produto por

pessoa ocupada nesses se�orG,)
êontinue até 1970 com as mesmas

características; 3) a de que ao;

taxas de atividade' feminina per

maneçam inalteradas nb tempó,
pois à medida que o· processo de

industria.Lização . requeira mait'r

participação feminina, será n!�

cessária maior taxa de cresci·

mento para os mesmos result'l

dos fixados.

ECONOMIA BRASILEIRA

'AUMENTOU 6% EM 1968'

fi-

A respeito do Brasil, a· CE

Pf-L ,divulgou um balanço \d.l)s
!r,e3urtados de nossa economia
em 1968, assinalando a taxa ele

crescimento global ele 6.%, �'o

que representou, yela primeira
•

ra vez, um ritmo similar ao

que prevalecia na década de 1950".

A produção agrícola, consJde-1
tada em conjunto - se,gundo a

CEPAL - permaneceu relativa

mente estancada, o que foi com

pensado por uma importante'> eY

pansão do produto industrial em

12%. Nestes resultados, segundo
a CEPAL, pesou fortemente l)S

indices obtidos na região de São

Paulo, cuja. economia se expan
diu cêrca de 8,7%, "com decli-

nio da produção agrícola e an-

'mento de 16% da produção ma

nufatureira".

O set@r externo, segundo a

CEPAL, desempenhou um pape';
muito dinâmico. O valor das ex

portações de bens e serviços al

cançou a cifra sem precedentes
de US$ 2.060 milhões e as impor
tações de bens e serviços o to

tal de US$ 2.300 milhões - re-

presentando um aumento
rior a '25% sôbre 1967,

SUp3'

Oleiniski para ...
tava sendo ampliado e cujas
obras haviam sido interrompic],,3
por faltà de recursos.

MAIS REMOS PAJtA
O MARTINELLI

Além dos dois remos eS]Je-
ciais com que Liquinho disputoH
a í:ltima Regata Pré-Campeonato.
efetuada domingo último, chega-

Martinelli, mais oito, êstes cl3

palamenta sImples. Chegaram a

tempo para a Pré, mas o técni.

co Azevedo Vieira achou }Jruden:
te não utilizá-los, uma vez q�le
os remadores não estavam habi
tuados aos mesmos. Assim,' OS

novos remos, adquiridos especial
mente para o "-oito" só serão uti·

1i3fldos
mente

no Campeonato, natural·

depois de impulsionados

PARA \

O Gaêmío Beneficente de Oficiais do Erército es

tá comunicando aos seus associados que expira ern 31
\. ..

do corrente o prazo para que os SÓClOS antigos, ou se-

jam, os que íngressoram no GBOEx até 31 de julho ele

1965, se transfiram para cs novos grupos Trinlo (GT)
ou Esr-ectal (GE), cujos pecúlios são de NCr$

30.00b,00 e NCr$ �O.OOO,OO, respectivamente.
'Para os associados que ingressaram no Grêmio en

tre Lo de agcsto de 1965 e 30 de novembro de 1968, a

trcnsíerência já pode ser processado, bastondc ao in

teressado apresentar ccmprovz.ção ele eSr1f em -dia com

o pagornento (carnet, ordem de pagamento, etc) e exi

b.r prova. de identidade.
Tanto pa-a transferir-se

ter maiores esclarecimentos,
rigir-se à sede e Agências do

de grupo, como mra ob

os assoe-ades podem di

GBOEx, aos representou-
tes militares, ou aos agentes autorizados.

O Ministro Mário Andreazza dirigiu-se 30S gover

nadores e p!efeito.s ,das principais cidades brasileiras,
pedindo-lhes que f'ízesrern . as crianças que' frequêntam
os cursos e escolinhas de artes reaüzcrem trabalhos sô

bre transoortes.

Depois de devidamente selecionados, os trabalhos
serão opresentados pelo Serviço- de Documentação do

Ministério elos Tr�,nsPoI res numa exnosição, a ter lu-
•

•

,_' - • _..:I

ba�' no Salão Assirio elo Teatro Municipal; durante a T

Semana Nacional dos Transportes, em fins do rnôs Ce

. julho. \

A iniciativa ela criação da S::m::m::J elos Tnnspor
tes, pelo Mini,tro MáriG And,'eazzc, vai, assim, ganhan
do a3pectos de acontecim::n,o dos mais relevantes, atra
vh de um J s� ie de iniciat:vas de real interêsse no- pla-

ao qual
dimensão

\ ,,-'
'",.!>�
i),

__._�'"':.".::"':::::':._':--==-::"-=:=:':!:::--":"-==-":::-�':':'.:=':'':'';-':::::=-�=--::''':'''�'.� -::::.-:"'-===,:=::::=

ro a:-tÍ';t ,�o, educativo, cientifico e cu�tural,
eso:a ex" s:ção infmtil' vem à'�res:::entar nova

\-
,

\

C1UU�[$ i1UlUBJtD11
, - .". .

. i.r4radet�me1m!:;]
ou'

J�, 2y Doussen, vem, por meio deste, tornar público'
, ,

b seu agradecimento as autoridades policiais ,do ESt3dO

êí� Santa C-;tarin'a e do Estado deSão Pauto, neta dcdi-

caçã�� prestba, soliCitude ,e incansável zêlo: na bus
c'1 de �etJ Autcmóvel Vemagete, rou'bàdo em 8 de feve

reiro de 1968 de uma oficina mecânica' sita a rua Vidal

RamoS,
..

nesta Capital. O agradecimento, todo especial,
ao Cap.itão Sidney Carlos Pacheco, Delegado ele Furtos

Roubos e Defrauelações de F1oriopó_tJc1is, e ao Dr. Ru

bens. de MéJlo Tucaneluva, Delegado de Fu�·tos de Au

tomóv.eis ele São/ Paulo, anele o automóvel foi apre�ndi
<]c;, e tão lGJgo indentificado o iadr:}..o, foi o mesm-o entre

gue ao, seu legitimo dono. Corre ��ocesso na delegqcia
competente de· Florianópolis, e o' n�;pe do ladrão ele au

tbmóve!'deverá ser; ,dado a pyblico tão logo termine, pa
ra que a popu1açâ:o tenha cuidado com certas pessoqs.
Estendo' ademais meu agraelecimento aCls Doiiciais ci·"'.,

que cooperaram d€ qualqu�r formo para'- que -fosse a

preendido o ca fro e o 13drão, não eSmorecendo .um só
.. .

rDJn1entó na busca.

F:rorian�polis, 28 cle' março de 1969

\

Jacy J. Daussen

Rua Vidal Ramos, 75 - Florianópolis
Firma ·reconhecida em Cartórios à:e Florianópolis,

São Paulo, Rio de Jalleiro e Pôrto A1::gre.

AGftADECI��E!�TO
A família' de Ottmar Fleck, agrajece sensibilizada

a diretoria das Centrais Elétricas de Santa Catari:'la
SIA, por tudo que fizeram no doioroso transe por que
passou com' a pt,trda do .seu estremoso êsposo e pai ocor�

rido no' elia 10 Ide abril na cielade ele Caçador. Ãgwdece
a:nc!a

.

todos os funcionários' da Administ�la�ão Central e

a CELESC ,de B1L�menau, que não medil:am esforços
ajudando no que puderam. O sr. Ottmar Fleck, deixa
enlutada sua espôsa, clona Amando Fleck.e os seguinte,,?
filhos: Arty Fleck, Anjv}. F1eck, Athos fleck, Nelli, es

pôsa do dr. Américo Mi�hielini, 1va, espôsa do sr. Ary
Graeff, Alda, espôsa ,do dr. Marina Hech 'e Olga Luiza,
e�'pêsa elo sr. Jeorge W. Petry, além de 20 netos e 4
bisnetos.

" '(j

em
fillltér'in.

de piraf;ura.
'quem dá as

tin'llas é
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o conhecido cantor b.csileh o J .iir Roelrigl1�s, ,�êz
uma rápida apresentação no estádio Santa Catarina .,tla
FAC antecedendo a partida entre Clube Doze' ele Agf�í-
to e Lira Tênis Clube. ' {;

, �"t.

,O popular cantor, cumprimentou todos os atléf6s
um por Ul1�, e aos componentes dá mesa, sempre eshàn:
j:ll1c10 simpatia e ante as palmos do público. Depois :foi
pa a o centro da quadra com um a bola e, realizou "em
baixada" demonstrando que \;tam'bém sabe "m2:nejlr" a

pelota, Foi bastante aplaudido. Jai/, trajava na oPOI-tu_
nir'ade um terno cinza claro, sapctos preto e grav.áto
es.ura. Assistiu qua;:e todo o primeiro tempo ela pa:li
ela ele' basquetebol entre Doze e Lira, retirando-se al�C_
guie entre novo salva de palmas. '

centro à cabeça de Adão, que se

encontrava, próximo, entrando,. a

seguir, com' calma no arco vas.o

!í. torcida alvinegra, com suas

bandeiras tremulando ao vento r

seus rojões que esporearam a va

ler, vibrou com o tento. O Atlético

tentou o gol do' empate, mas 811

corrtrou a retarguarda adversarta

muito' segura e desejosa de levar

o escoro até o fim, o que C0l1;-;'�

guiu.

Figueirense e Atlético OjJ�r;Í"
rio foram, anteontem protagonis
tas de um dos melhores espeta
culos da rodada que deu por

encerrada a :Rrimeira parte da

fase, de classificação do Estadnal
de Futebol de 1969. A vitória cou-

Oliveira por motivos ignorados
jogou bem, mas teve contra si,
urna vez mais, o azar que é a

sua constante rio campeonato,
tanto que o ponto dos locais rei
.obtído através do lateral Kaval

Ies, num lance de rara infelicida
de.

7_ !,�j0lu n��� ql&em' brilhou.
f:C', � lDtliEe

Após DLàt'corlPnt, um decênio, o esporte do bas

quetebol em fie) u cá "

.<. contava somente com um re

presentante: O Clube Doze de Agôsto. 'Isto porque o

Lira um dos últimos participantes do campeonato régio
na}' também ba, '1 c:_"x do a nrática dêste esporte. Do

mingo pC1Jm', o CLube da C�Jina,. voltou ao. cenário

basquete.oolistlco da
-

c.dade e deu combate justamente
ao seu maior trad' zional adversário, o Clube Doze ele

Agôsto.
Regu.ar pC ll! ;CC esteve presente ao estádio Santa

Catarina, que, e!TI s 'a "lua.ioria não gostou elo espetáculo
proporcionado pc'cs c:uac. equipes, De uin lado o Clube'

Doze de Agosto com uma equipe já entrosodo esteve"

muito aqu.:n c' � suas quorídades. Errou urna série de

lançamentos li c';s:", nunca. predominou DOS rebates e

seu jogo fo; 1l'1 l' cJYl'_J'icado, principalmente na prí-
meíra Iose . .i" f '1 etapa, explórcndo Felipe na

be ao alvinegro rnetropo.í tano

pelo escore mínimo, .resultado

justo sob' todos os aspectos '.Õ

que coloca o time orientado por
Carlos Jardim em posição pre

vilegiada na Tabela de pontos do

Grupo A, pois, com o empate do

Metropol o Comerciário retornou
à ponta ao lado daquele. deíxan.

do a vice-liderança para o- Ftgueí
'rense. O gol único' da peleja, po
de-se dizer que foi dos" mais i-�t
ros e. produzido pela sorte .. Mas,
comentamos, o' Figueirense • fê��

.

por merecer o resultado, pois,
'incontestavelmente] foi' mais

equipe, lutou mais e criou maícr

numero de./ situações .enbaraço
cosas diante da meta adversária.

Mas, mesmo dominando a' maío..

ria .das acões, o Figueirense: estê
vé; em algumas oport�nida(leS
'ameaçado de vei' a: lneta tombar.
a escore 'pode falar, com cl::ll"j·

.

za, o que foi' o encontro, com :·.S

duas retatguardas levando píticlu.
vàntagem sôbre as. duas vanguar
dás que, no entanto, se constitui

ram extremamente agressiva:·',
chegando a impressionar pel� ex-

GRUPO B -- AMERICA

VOLTA A GOLEAR
Pelo Grupo B,' o América

que. é � grande sensação do C:.t".1-

peonato,
.

voltou a v�ncer de iS'.l

leada, estabelecendo 5 a O, dian

te do Marcilio Dias, e firmando
se como, líder invicto. Outros r;�,
'súltâ,dos do grupo: Caxias 4 x

Barroso 1, como a maior surprê
sa da rodada, de vez que o i Ô�O
foi, efetuado no campo do vice- I

líder que assim passa a dividir
o pôsto com' o alvinegro joinvi
'lense; e Carros Renaux 1 x Oiím

píco O, em Brusque. O prélíc=Pai
meiras x Paysandú foi transf'er.do

para outra oportunidade,

ALTOS E BAIXOS'

.Maís altos do que baixos

.apresentaram as duas' equipes,
N� vencedora, Jacaré, embora pou

co solicitado, o -fêz com seguran

ça, Balinha. Raulzinho e Juca
-

.

excelentes, dando' 1.:8' aínda os

dois laterais: ao luxo: de investir

pelos seus setores. B{ apenas re

gular, Didi e Beto bons no cel!
tro da cancha, Adão . muito cau

teloso, procurou distinguir com ,

acêrto, o que conseguiu em 8.]'

gumas ocasiões, .Aviiton inais b

tador' do q1}8 Pitolà que se l?re')
cupou máis" em ·.dar bolas, pa: SI

Ramos ari'e!11atar" Este �evou a

melhor sôbI'G seu marcador, m[\s

não estêve preciso' nos chutes

ch2gando' a pq'rder boa oportu-
nidadê, ,pai'a marcar, isto n0S

últimos minutos da partida: Na

vencida, ,gostamos de Alvim, apc'
sar da' falha que foi fatal' pa1ft

o time, Fêz defesas àe vulto, Te

vlllando arroJo e visão da.8 bo:as,

Pip\) fraco; Mami e Mauro '3X('2-

lentes; -Foguinha regular; Zéqui·
n11a e Nami ótimos, assim como

Paulinho e Ribeiro que no fÍ!1,11

foi substituido por Waldir. AdAr

bal e 'Adel}lir esforçados_

Cap�' t�iiHtça (iA � 1 �e maio
31 de maio de 1970 é, desde ontérn, a. data ofici�l

ele abertura da próxima Copa Jules Rirnet., na CidaJe
eI M" ()

, _." d b
�

o eXICQ, �uatro Jogos serao n -uza os nessa a ertti.
ra - nos estadíos Azteco, da capital mexicana; J a]isc�
de Guadalajara; Leon,' de Leon Guanajuato, e Gutierrq�
DosaI, ele Toluca, Dia '14 ele junho serão jogados �s
qU'lrtas-de-final. Nos dia1 16 e ,18 as semifinais, A 20 d�
junh9' decide-se o terceiro lugar, e dia 21 joga-se a f.inj_ nistl
lissima. )

li�8�

T' d
'

d d
'

.

- d?�ti,

o os os 10fWS e omIrHW comecarao ao m�io..dl' -'
- - c ó

•

�1 n(
cemo acontece normalf!lente no futebol mexicano, Os "

de nJeio de semana começarão 3S 4 hora,s da tarde.

CcmeÇ1 hoje, _tll1 Lisboa, a excursão ela selecãe
m:xicano pe�a Europa. Não jogac·ão' na seleção POI:tLl�
guC'so os titulares do Benfica - levados Dela clube para

inaugurar o Estádio Beira-Rio de Po�t� Alegre. -E�'
SEUS Ill.,a�é5 o técnico português
res novos.

fgracio Trellé:s! pr('p�:'ador m;_xicano, fez olllef'
o u�t'mo apronto de sua equipe, no Estádio Nacional �\i
Cll� Quebrada, junto ao Esto':il, Diz que todos estãe

" ..
'em boa 100'ma, e querem venfer de qualquer fOTIl11, pai
ra ganhar respeito nos outros seIs 'jogos ela ,excursão, Ti!
Ill:S prováveis: Mexico - C::,,:deron; Vantoira, NlIne�
(Galllldol, Pena e Perez; Dw.s � Gonzales; MO�'ales Bor'

j1, �rago:o e Padrilln.

Pi,llto, i9"ge e .Carrico.;
!vlar;uel Antonio, Perez

" i.unte mais e poude
',3 ter marcado 23 x 3, na primei- >'

Clube 'esteve no ponto

chegar aofrente! o c.,"
- placard de 59 v

r

ra fase, O Lira
...

:'" 's
r-

'poeleria espera;'. Um:t equipe completamente novi ain-

em que. se

GRUPO. C - LIJ)ER
GANHA APERTADo'do sem entro;'(1. lCr.�O e pecando. porj'sso, m_Ésmo no seu ,-

todo. Ora no ::L�� ,de, ar" In _defesa" o Clube ela Colina;
demcn&trou scment0 Pluito entusiasmo. Vai precisar trei

nar muito, pala ad'1virir_ a experiência da granele m:Jio-
.

ria dos atletas -10 D:;;:e! já tarimbados em partidas des-

ta natureza. O. dozistas embora tivessem vencido rela

tivamente fácil 2-0S 2,uri-cerúl i os! terão doravante que,

se dedicanml mais acs
1

treina�entos O que não deixa de

ser uma motiveção_ Vai aqui o nosso' incentivo aos atle

tas e dirigentes do Lira pela feliz oportunidade de voltar.a

equipe ao contato com sua torcida e o público em geral,
'dando, àutl'a feição provávelmerite ao ,certame catari

nel1se de 'bola ao ce,to de 69.

Ó Doze entrou jogando com Rui, André, Nelsinho!
Romua1do e Felipe. r'oram aproveitados no decorrer elo

parti?a Marcia, V/,prncr, Torrado, Do]Js e Capitão. Pe-

lo Lira Tênis. Clube, estiveram em açãO' inicialmente:

Antenor, Oscar! RQll1cu, Mr,rco Antônio e Aldo, entran
elo posteriormente José, Carljnhos.

P!:,lo Grupo C, � O' Internacio

nal, jogando em casa, não foi

além ele um modesto 1 a' O a:nti�
o Vasco da Gama, mantendo é\

liderança iri·J'icta. O Guaraní, vi.

ce-líder, jogando' em ,Rio do �\u!

derrotou o Juventus também �),.).;'

1 a O, conservando a vice·lidel8.�l
. ça, Finalmente, em Victsiras, í'J

ram adversi,irios Perdigão e Cc·

mercial, VEncendo aquele p:")'o
escore de três tentos a zero,

(�8'lente sequência de combina

çõ'es, mas deixando por vêzf!'; lJ

desejar nas finalizações. Em Sl.1.

ma, um jôgo pém corrido, técni·
co razoavelmente, e, o que é im

portante, com n disciplina ofere·
cendo campo prGpício para Ulha
boa arbitragem, como fof a ·do

.

Sr, Laud�no Pedro da Silva, que

tel[2 pequenos êrros, não che-

gando a influir no resultade> que,

repetimos, foi justo,' merecen(iO-Q
o alvinegro pp10 que. rendeu "cn1

campo.

AS CLASSIFICA'CÕES
Por pontos perdidos, é a ",e

gutnte a càlocação nC?s três !;ru

pos; após a rodhda final do �'lr

nOeOS QUADROS
10 lug'ar - Comerciário e ME

tropol, 3 (ambos estão invict.os)
2" lugar - Figueirense, Ci

3° lugar - Fe_rroviário, '7

40 lugar - Hercílio Luz, :>,

5° lugar - Avaí, 9,
6° lugar - Atlético Ope-r,l"')

e Próspera, 10

,-
j

O Figueirense jogou e venc'm

com �acaré; Balinha, Bi,. Juca P,

Raulzinho; Beto e Didi;
.

Ad:io,
Avilton,. 'Pitola e Ramos.

O Atlético Operário jogou e

foi vencido com Alvim; Pipo, Ma

mi, Mauro e Foquinha; Zéqui
nha e Nami; Aderbal, ' Ademir,
Ribeiro (Waldir) e Paulinho,

Can1Q cuxiosidade _ destaque-se que ROflleu foi que
,,""

PRIMFIRO TEMPO

EM Elt,liNCOmovimentou p marc:.Jdor inic.ialmente, nl1rcondo os dois

pontos para o Lira,

No Dozc gos�amos ele Rui, enquanto esteve em

campo, Torrado l _Felipe. Qo lado do Lira, AldC'! foi,

sua melhor figura.
Arhitragem da dUDla Carlos Bro.gnolli 'e Airton To-

,

J S
\'

1 1
'

b"
\
d'me c,e OUZ1, ansa utos e lmpertu aveIs! marcan o cer-

to. Outra excet:ntC' atuação da dupla' preta e branca,
como' o público já apelidou.

,

DOZE VOLTA A JOGAR BEM E VENCE

FACIL �O CARAVANA

Como PQrte da programação festiva da volta dá

equipe de basqueteb01 do Lira Tênis Clube. jogaram
em partida de futebol de salão e amistosamente, os elen

cos do Clube Dc;:�e (1e Agôsto e do Carav�na do Ar. Y:i-,
tória tranqpila do elenco dozista, que deu mostra de,

que melhorou 60q·b cio ente produziu nas partidas váli-
•

,l - -
,

'\

das pelo torneio iilccrestadual amistosa.
"

O conjunto 'd'l '1_,!c10. por Rozenc1o Lima, desta fei
ta jogou solto, prccu. a 'do sempre o gol e penetrando
fàci1mentc �'la área dD clnbe do Base Aérea, para arre

matar com sucC'°,.s�, Im jôgo gostoso de assistir! porque
as duas equ:::&es, er} êc�:.lmente, na segunda etapa! joga
ram soltas, seln oh, Cl'var o enervante jôgo de. retranc�.

O Doze, usur.r'o Cl1iquinho como pivot das tabelas
e incursio,nand(J cem frcliu8ncia .pela franco esquerdo]
'onde Zeno dCJw', <," 'avo estar numa noite muito boa
levava o pânico ao reduto antago�tsta, Enquan�o �

, quadro do Ca"2' ') ,a ,..lo Ar, jogou com a defesa tranca

d) cste�e be'''1 c,'n' sem muito mobilidade no ataque
onde �ol11�nte D l,!�! ;-'L'a alguma coisa e sentindo �as
tante a falta de Pit..ia, Quando passou a usar o sistema
de jôgo do Doze, c.ntrou bem.

O D07.e .ei1�rou jogando< ccm: c.Jpela; Biazo1ato '<:1

Lauri; Joel e Zeno, entrando no desorrer, da partida
CapelJa no a2'co, Gliquinho no lug'ar ele Joel e Raul no
.ele Zeno além de Jlpão no ele Biazoto. ,

No Caravana qo Ar, Santos; De Maria e Prenda;
Enio e Dilmo_ Jogaram ain,da, Rui e Claudio. No Doze,
Cc,pela, Lauri! êe..tIo c Chiquinho foram os melhorés! en

quanto que no ·Caravaria do Ar, prenda e Dilmo f�rain
os que mais brilharam. 1.0 tempo: Empate de 1 x 1.'
Gpls de .Iüe,] aos 6 para o Doze e Prenda é!os 10 pai'a o

Carqvana elo Ar. Final: Doze 4- 1. G01� de Qliquinbo aos

21 Zeno aos 5, concluindo uma' tabela 'espetacular com

Chiquinho e Lauri e Zcno aos 9, encerrou o marcador.
F1avit} Zip!)el foi o árbitro com boa atuação, auxi

li'ado per, Antônio Alves e Dirceu Machado. "

Port�.;�I; -__: Damas;, Conceiçpoj Ice]
Rolando e Cp'a;t�.,;< ,E)gu,eircdo; INlrl

•

. O primeiro período da Ye:re·

g::t terminou em branco; apesar
elos lances dê perigo por que pas·
saram as duas metas, notadamUl

te a do quadro visitante. O :["i-

g'Ueirense acé os 30 minutos

exerceu forte Idomínio técn1eo

daí, o Atlético bperário foi me,
<'

lht�rando aos poucos, até (�ue

passou ao domínio das ações q.ll.8·

perdurou áté final da etapa,
sendo que,. em certo lance, o 8.reo·

do Figueirense escapou de sofrer

um gol que p.Q.recia certo, ist.o

quando Jacaré defendeu e largou,
provocando forte confusão que

'\
Juca alÍviou na hora' exata.

e JacÍaro Jo{íÔ.

G'iwPO" B

10 lugar - América, 2 (vincto) .

2° lugar - Barroso e Caxls:;,5
3" lugar Carlos 'Ren�ux, '7

4° lugar Olímpico, 8

RENDA
Ir�l·,

"'�li�'" �

!��nnES. �mru '&te$I�UHH� � Ilos,
" ' , de J

Em jôgo que inaÍJgw-ou o Beira-Rio! do Interna,
. nacional; este conseguiu, elom i ngo, derrotaI'-' o Benfica,
ele Portugal! por 2 x 1, anteontem. I

I
D:retoria do Santos F. C .. di. se à im1)rensa, que

não é verídica a noticiu divulgada na Guan;bara, sôbr6
a possível trorderência de Toninho para o Fiamen.�o -

. O jogador! é titu'ar no time santista, e por dinhei.
ro :lIgulll deixará de .ser cCI11panheiro ele' Pelé.

As bilhet�rias do estádlJ

"Orlando Scárpelli" arrecadara'a:
quase três mil cruzeiros novo,�,

renda considerada boa para a

qualidade do espetáculo,

GRUPO C

I" lugar
(invicto)

20 lugar
3° lugar

'gão, 6

4° lugar
zeiro, 8

5° lugar - Vasco da Gama, 9

.

In ternaciona� :!.

I

Guarani, 3

Juventus e .t'3TcliGRUPO A - METROPOL EMI'A·

VENéJ::TA E COMERCIARIO
Comercial e :;:. li

A última rodada, no Grupo'
A, . além do triunfo obtido pelo FI

gueirense porJ x O s,ôbre. o Atlé

tico Operário, re&irltramos, na

abertura da rodada, sábado, \ a

vitória do Comerciário então Vl

ce-lider, sôbre o Hercílio Lm

pela contagem de 3 a 1. Domingo,
I�O' principal jôgo da Chave,:. J

Metropol foi a Tubarão, onde en

frentou o Ferroviário, terminancl(

o jogo empatado sem abertUra

do escore de modo que a lide

rança voltou a ser divida e:l

Lre Comerciário e Metropol, ben,�-

ficiando o Figueirense que 9as .

sou 'à condição de vice-líder, ()

Avaí, j.ogando em Criciuma, m::

patou por um tento coni o Prós

pera, conseguIndo, assim seu �)rt
meirõ ponto fora de casa, O ti

me, que foi -orientado pelo gole1'
1'0 Dirceu, face à saída de Saul

GOL VEIO AOS, 26 MINUTOS
O gol. que acabaria sendo o

único da peleja surgiu aos 2'1

n�inutos dó período complemen
ta!;, Até então

.

jogava melhor o

conjunto local, Ulas que sempm
encontrava pela frente uma defe

sa segura, com o arqueiro Alvim

demonstrando/ arrojo, .precisão e

segurança, E foi o mesmo Alvj.ffl

qlie acabaria provocando' o terl'

to s0litário da porfia. A hoLl

vei,o da di,reita, dos pés de BalI'
nha, na cobrança de uma fa\b

por êle meSlTIO sofrida. A baia

-foi alta em direção à meta; de Al

vim que saltou entre dois C':lDl

panheiros e dois adversariL)�;,

AgarrOl�·a no peito porém . sem

a firmeza necessi\ria,' de forDia

que e,a, soltand,Q-se, foi de en·

O Vasco da Gama, foi convidado para uma excur
ção pelo norte do pa;�, logo após ° encerJ�al11ento do

nor 1
cpmpeonato carioca.

Empresário do futebol n��-destino está ,no Rio, e ç

trcuxe consigo propo�ta para vários .'x:i'�ições do time "'--J

elJ Colina, nos principais centros elaquela região.
O presidente Reinaldo Reis; informou que a pedi./

" d.a do Vasco for aten'elida pela gente iÍlteres::adã, não
have�'á nenhum problema. �Qla-

IDelm
O Palmeins voltou a insistir jünto à Portuguesa de

De:,pcrtos, na tentativa de levar para a Agua Branca,o
extrema direito Ratinho.

O catarinense, depois, ge mu:to tempo inativo! val-
tcu com uma dispcs:ção tremenda, e imDI'essionou 50-

, b 'lm ::meir-a, ao pGssoa1 ,dq time aiviverd;, que quer ti

rá-ia elo Canindé à qualquer preço .

PROXIMA. RODADA
A próxima rodada dará i!lí

cio ao returno. ,Eis os encontros:

GRUPO A - En1 Tubarão· -,

H(}'rcílio Luz x Próspera; Nest'l

Capital - Figueirense x Metrop:l,:
Em Cricfuma (sabado) Comer·
ciário x Avaí; Em Criciuma -

Atlético Operário x Ferroviário,
GRtJPO B -<- Em BrusqU'� -

Paysandú x Caxias; Em Jonvllh
- América x Carlos Renaux; Em

Itajaí --,- Marcí�io :pias x Olü;,pi
co; Em Blllmenau -, Palme,iras
x Barroso,

GRUPO C - Em Caçado:' -

Vasco da Gama x Juventus; Em'
Joaçaba' - Cruzeiro - Guarani;
Em Lages - Internacional , x

.
Comercial.

I
)

)
I

\
(

Depoi o de um grande susto, num acidente! autq
l11obilístico, ;: 2',�ora já refeito, o ponteiro Cooeu do
P,,:me iras; 'ctn .:'l:à voltar aos trein;mentos amm;.hã. "I

O atléta retornou de Sorocaba para a capital ban-
.

deir�nte! e disse que não há màis \n�nhum pr�blema de
ordem 'física e psicológica. "

-

Martinem sem OIeiniski para o resto do' ano
José Carlos Oleiniski,. que GO

mo Liquinho, com quem com!�

çou a remar, teve" ascensão n:i

pida no remo barriga-verde, che

gando com aquêle a constituir o
,

'

"double" que conseguiu \0 hon-

roso terceiro lugar dentro os

oito Est�dos que participara!n
êm dezembro último, em Pórt:J

Alegre, do Campeonato Brasilei-

.

ro de Remo, será o grande au

sente· do Clube Náutico Francis

co 1Vlartinéli nas regatas que se

rão efetuadas êste ano, inclusive

o Campeonato Catarinense Trc·

feu Brasil e, Regata Iqternacional
de santa Catarina, O excelente
"rower" de 17 anos não encont.ra

tempo para treinar com a· assidui

dade' que a importância das

competições estão a ,exigir. Está

estudando e muito e não, encon

tra tempo para atender o progra
ma de nrepal'ativos do '1A\cnico

Azendo Vieira. Ainda por oca

sião ·da Pní.-Campeonato L,1einou

apenas três' vêzes, não conseguin
do a Guarnição, (Oleiniski - '

Prats) o rendimento. adequado,
tanto que acabou vencida pel'l
do Riachuelo (Base-Marinho) por

urr- barco de diferença. Oleini31d,
levando sua decisão ao técnico

martinelino, deixou claro que re

tornará aos treinos somente em

,janeiro do próximo an.o, quanrlo,
então, estará apto a cumprir p

programa) áe treinos.
,

tatura baixa, mas de bom físico.

Vem treinando ao lado de Liql:i
�1ho que nos revelou os progres-'
sos apusados pelo remador, acrc

ditando que até a disputa a gua':

nição estará em condições de

render o bastante para levar de

vencida o páreo. Luiz Roberto Vi,

.leIa, para os que ainda não o co·

'nhecem é filho . de Valmor Vile

la, 'indiscutivelmente um dos

maiores .remadores barrigas-ver
des em· todos os tempos e qt;e

conseguiu, ao lado de Manü�l

Silveira dar à Santa Catarina e

ao Brasil o pomposo título Lie

Campeão Sul-Americano de dou-

. ble, Filho de
..

peIxe, ..

=

Avi�t:� de C�n1.ito1f�·ê��ciã
,

Comunicamos aos. interessados' que está aberta ate

o dia 17-04-69 às 17 horas, concorrêncía oara expJo.r?
ração do Bar e Rest2u�'ante elo Deportame�to BalneiÍrlO
elo Clube (Coquei rosl, devendo os "interessados obtere,lll
informaçÕes c�m o Diretor do Departamento sócio ��
,coreia Fuhrmeistcr ou nI:t S�'�retari) do Clube' 3 Aver'/I
ela Hercílio Luz, no horário das 14 às 18 ho:'C::s.

nens
�en

Ge"
'9, <

�o 1

lal,

•

--'--_._�--._---�'�,_------'--__
._--�- --_

A DIRETORIA
-----_ ---------.....-.--- .. - -- - I .. -.--.----

PARTlelPAÇÃO ','
, 'fiel-Adilson Nunes e Nanci AI ice Rosa Nunes paI

pam ,a03 paren,tcs e pessoas amigas o nascimento de

Professor .la PsIquiatria aa Faculdade de' M!)4icir{� ,

Problon:mUqa Psiciuíca. Neuroses.
VILEJ..IA, O SUBS'rITUTO

Pára substituir Oleiniski n)

double que vai disputar o Cam

peonato Catarinense de Remo, a

4 de maio vindourcf; Azevedo

Vieira indicou o jovem Luiz Ro·

berto Vilela, um dos novatos do

elenco "vermelhinho"?, E' de es-

DOi'.:NÇAS MENTAIS
CEISA VENCEU CONCOHRENCIA

ALEXANDREConsultorio: Ed!ffcio Associaçào Catarinense de 1'/I,3-

dicina � Sala, 13 -- Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelll'J,

� �. (

r'

A emprêsa construtora CEI

SA {oi a vencedora "da concor

(Cont. 'U;1 7H 'pág.), '

ocorrido no dia 3
l' -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inaugurando a excelente ilumi-

nação do Gigante da Beira Rio,
jogaram na noite de ontem os se,

íecícnados do Brasil e Peru, cum

prindo mais uma etapa dos pre
parativos para as eliminatórias, ela

Copa do Mundo a se realizar no

México 'no próximo ano, O sele ..

clonado 'brasileiro dirigido peja ','
primeira Ve:c. .n::: João Saldanha,
esteve Iongs cJn <:ti resentar aquêle
futebol caracterís+iou dos cana ri

nhos, mas manteve a escrita '(;13
não ser derrotado pelos peruai.ris
em gramados nacionais. Com ten
tos de �airzinho e Gérson para os

brasileiros, contra um tento c�e
Gallardo para os peruanos, o H'�
síl venceu com certa dificulriade
a equipe dirigida pelo brasileiro
Didi. 'f

l, \
,/

". '

O,MAIS ANTIGO' OIARIO DE ,SANTA CATARINA
Florianópolis, Terça-feira, 8 de .abril tle 1969

f

partida.

Finalmente Gérson cobrando
uma falta da intermediária, sorrv .

da por Jairzinho, com bastante

efeito, colocou o Brasil em vanta

gem no marcador, quando eram

decorridos 27m.

OS DESTAQUES
Na etapa inicial, Jairzinho foi o

melhor elemento da equipe nacío

nal, tendo sido o ponto de deso

quílíbrio da defesa peruana, mos:
trando sua melhor fase no �e'.(>
cionado brasileiro, Também Djal
ma Dias, Gérson e Brito, cumpri
ram destacada atuação no quadro
brasileiro e Pelé muito bem mar

cado não foi ó "rei" ,esperado pero
grande público presente no Gigan
.te da Beira Rio. Na equipe perua

,na destacou-se o zagueiro Churn

pitaz com excelente atuação, e a

figura negativa foi o famoso' PO:l-
_
teíro Eaylon. Na fase final o se,

lecionado peruano aumentou o vo

lume de jôgo procurando o empa
te que não veio, pois a defesa bra-

,O', pke&�r do Departamento Ati

tÔ110mo! d'� 'rblrismo ,,-- DEATUR,

sP,:)ii' 4!n1ll�í1-do, Conzã�a; ,<'inf5n:mou. li , ,"i :' i '" , 11
ollt!:lm q_J!re será; l'ealmadó ent FIo·
rian'ópoli�; n,d 'próximÓ 'rrÍê� de

maio, o I Encontro Catarinense' cic
Turismo, que reunirá tôdas as en·

tidades turísticas, do Estado liga.
das üs _Prefeituras municipais.

Confirmou ainqa que tambó'u
está marcada 'para maio a reali3a

ção de um encontro de agentes de

viagens da América do Sul, � quo
,

contará com a colaboração do, �h
nistério de Turismo de Israel, ela
emprêsa aérea israelense Ei-AI, da

VARIG, da "IlhatlÍr" e dá Direto-
, �' ...

ria de Turismo da Prefeitura 'Mu-

nicipa� de Florianópolis.

./
sileira estava bem pl_ap.tada, sus-

tando qualquer iniciativa, de gol
dos adversários.

DADOS TÉCNICOS
A equipe na�ional escalada por

João Saldanha foi a seguinte: Jé
Iíx - Carlos Alberto, Brito, Djal
má Dias e Rildo - Wilson Píazza,
Gérson e Dirceu Lopes ,- Jairzi

nho, Pelé (Edú aos 82m) e Tos.
tão. A seleção peruana escalada
por Valdir Pereira (Didi)', jogou
assim constituída: Sartor - Pedro
'Gonzalez, Chumpitaz, Làtorre � e

José González - zegar�a (Roberto
Challe aos 60m), Mifflin é Cubiilas ..

(Ramirez aos 79m) - Baylon (Ml1-
nhantez aos 55m) Períêo Leon e

Gallardo. -c "

, \,
A arbitragem considerada eXC3-

lente esteve a carg� :,,�do peruano
Alberto Tejada, au::ifi' d.b nas ;:1-

terais por Lundembt�g'Xavier e
Guilhermes Rocca, gaúchos. No -in
tervalo 'do jôgo, Pelé .fez, a entr=

ga da.' medalha de ouro -em nome
da Imprensa gaúcha a Olaudiornl
rn pela autoria do primeiro tentá
ri� Gigante da' Beira Rio, no do
'mingo, contra o Benfica,'

'Cortesia diplomalica

ri
_�.J.....; �_I �

GLO,RIAS PERDIDAS
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,

,

,�

tônsul' dos Biblioteca 'Hôvo ·cinema
EUa visitou ifá· em breve se inaugura'
li GuverD'omn +.-pra lUJuwa ' QJiin1a-leira,

, ,

à' Cênsui dos Esta�'õs Unidos
no ,Rio Grande do Sul" Sr, Ashley
lIei{rht,: que também tem jurisdi
4ão" sôbre Santa Catarina, esteve

onte� em visita a Flofianópolis e
<'

I

compareceu ao' Palácio dos Despa�
chos para

r

cumprimentar, o ,Gover.
nador Ivo Silveira, O Cônsul se, rã
zia ,acompanhar do Sr. 'Eurico
Hosterno, chefe do escritório (\0
USIS em Santa Catarina.

Na visita que fêz ao, Gbve�ria-,
do,r, o Sr. AShley Hewitt ,pale'strô'u
com o Chefe do Executivo êatúi·
nense 'acêrca de próThlemásJ d6 ':çlc.

,
,. ':..

, ,

eenvolvi-mento
região Sul do

mente, com Santa

I :fi ,1 ,h í �

.o pro'misso da U'lsc\ Colônias",:de
" 'f' 'h ;, . ; A. pesca ven�em
CO', se e so conveDlo peixe à Cidade

rasil não joga bem mas, ganha
de '2 a 1 da se�eção peruana

�o\ ,-�, '''·IF.Jt:.-v,;o.""r-.;,f'�' '�'''''"P3?'''.--'--''�!!,:!''�
bola sobrou para Gallardo que

,- .

atirou violentamente de longe,
surpreendendo Félix, empatando a

� s-
�

�
1

I Em jc;s::.tid. rinrligent�t. de Tos�
tão que apro\7:l'!ltO'lJ;' a 1l:\lha dos. ZU�

. :1 �l';� "
, " :" ..'

gUOil'OS! adV€1',sa:'lJ10S; : �al!lç'otl' JaliZ;'l
nho que fic'O/-l",G{)Ir1 ::l",gnl a':,"';'tj�
abrindo 'o: es11b�b' a\o�::':'m"��
: Aos }Om' nUl�â� 11�I��;��tOÚ\:�d�
entre Zegarra e C�t-Ios1·Ajlb�tfé";: 3-
�

�

�!.: c
, :'

; '�r'

.Are,na 'jove�;/ Turismo tem
tome.. JOU. '< encontro 'ne
ã Rev'oluçãO,'·\!;" lIles .de maio

� ti
::,' ':- I �

� �,
}

\

.. COD). a presença de autorídades
-realizou-se 2.S 20hs de ontem, na

", , � •• : •• "

I
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aniv.edário da Revoluçãb, 'de ''31 'd�.
màrço de 1964. O encontro fgi ��'\Q
movido pela IVlocidade da ARIDl>IA
catarinense, e constou d0 duas!'l')<J,
lestras, conforme fô�&- aIfund�do. 1

A primeira delas 'fui proferida
pelo jovem Joaquim Galete da

Silva, presidente da Ala Môça; da

ARENA, versando sôbre "Os mo�

ços -e a Revolução de 31 de mar

ço de 1964".
A segunda palestra esteve a cm'-

'

gol do Secre�ário da Segurança P'í.

bllca do Estado General Paulo
I
Vieira ela Rosa, e 'versou sôbre "�

I
'

sig:1ificado da sel5!urança internC},
na re'lolução brasileir�". ': .' �!� ,; ,

- � �I \

f ! t;

!.' 1 '{ �vr�

A Reitoria da Universidade Fe·'

deral ,de Santa Catarina esclar']
ceu ontem, a respeito de ,recentes

deClarações atribuidas ao Presi

dente, da Fundaçáro Médico·Hospi.
talar elE: Santa Catarina, segundo
as quais o Hospital dos Servido,

res, a Maternid,ade Carmela Du,

tra e o H\�spital Infantil estariam
em dificul�ades financeiras devi·

do ao atraso de pagamento dos dé.

bitos da UFSC e do INPS, 1',,-:1'e.

rente� à asslstência 0 internação
de pacientes daquelas d�as ill:5ti'

tuições, o Sf\�1.l'ill LH::<
"fi. Universidade ma'lteve, '.lm

1968, Com <> 1:! Illld<Lção JVIédico-Hoso,
pitalar dl; b;:tnla Ca I aTina, convê,

nio� pàra atendd i:l:::' nl:: ;essidades
do epsino de MBakina tl F:armá..
cia c Bioquímico.
':t'Ól' f-Di.ç:t dos mesmos, olnigou,

'5e a pagar a importânétá total de

,N('r$ iiÜ.OOO,OO (conto � vinte n\n
ç;ruzef�'os novos), o que foi inLe,r

grah111::1Ii0 cumprido, com a entre"'
ga aa l' Lendonada quantia à Puno
Ilaçau.

"
..

Fundação a entregar à Universi
dade percentagem do custo de

.serviços prestados 'pe13. equipe da
UFSC - o que somou larga im
portância - e até a' presente da
ta não foi recolhida aos cofres da

. Universidade.
No corrente ano, até o, 11101118n·'

,to, 'ainda não' foi assinado 'o nô
vo ,convênio, uma vêz que a, Fun.

dação julga' insuficiente
'

a dota,

r;ão de NCr$ 250,000,00 (duzentos e

cinquenta mil. cruzeiros' novos)

consignada no orçamento da Uni.

versidade para o mencionado fim

Tratando-se de recursos púoli.
cos ,sua liberação, ppr esta' Rei.

toria, só poderá �e dar depois do
assinado o convênio.
Convém lembrar que _aquêles

modelares estabelecimpntos médio

cos - Maternidade Carmela Du.

tra, Hospital dos Sérvidores, e

Hospital Infantil --, não são ,ór
'. gãos da Univers'idade. Com �les a

UFSC simplesm<;mteo mantém c6n·

vêni0s para o ensino de certas digo

ç:hlliila.� das Faculdades de" Medi·
ciwl l-.lfllH-lí'iq l- BlOfJ.llÍm,i __ .

; Já foi reguló,da a venda do pes-
cado nos boxes dos 'mercados pú

blieos munICIpais i�'centement!)
construídos em CaRoeiía� e

'

na
.. \ �:)

Trindade pela Pref' de FIo·

rianópolis. Convênio sse' senti
do foi assinado � 241 e;.março ú�

,timo �ntre o, Execút:V:L�:",da Muni

cipalidacte e as Colôril'à': de Pesca

desta Capjtal, conforme informou

fonte daquele Poder.

Segundo os têrmos do convénb
a venda do pescado naquel�s m(H'
cad\ls setá feita peJas',' prÓpriac;
Colônias de Pesca, "c1�' forma P.

permitir que 'o peixe e 'sirnilare3
venham diretamente do pescador
pára o consumid)r, eliminanjo-s:'.
tanto quanto possível os interme·

diários que sempre en�arecem os

produtos do' mar".

A medida vi5a amparar sobl'�tu-
do, o csfôrço que se desenvolve

"pela contenção dã elevação' cios
�r�çoi; do p�séado, constituindo-s0
portant'o numa providência sulh

tár par� '" erconomia da popula.ção
10(',11

r (

S;lYi:;ra C f) d;IPlonlata estadunidense As1I1ey Hewítt dialogaram
. r- I

dos Despâchns SÔb1'C problemcs de interêsse Comum.

,0

Catih
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Aragão viaja
no domingo.
para os·EUa
O Secretário da S,\úde, -Sr. An

tônio M0l1iz de Aragão, confirme,lI

na tarde de ontem a sua viagem
para os �stados Unidos, J10 1)"Ó
Kimo domingo pela manhã, ond,)

pEmuanecl3rá durante dois me:::',3s

visitando órgãos de saúde públl
ca daquêl0' país, hospitais e demais

_ órgãos encarregados do planep·
mento técnico do setor.

Ainda não se sabe quem SL:�JS
tituirá o Sr, Antônio 'Moniz de

Aragão durante os dois mêses quo
I

durar a sua viagem, m�s o nome

rIo Secretário interino deverá se:,

çonhecido ainda' nesta Semana, se

Gundo informações de font.e oH
daI.
O Secret irio da Sa�de declamu

não existir qualquer problema de

vacinação no Estado, pois a Se,

cretaria dispõe de, um bom e�to·

rlUC de todos os tipo� de v��m:1
J1ue estão sendo aplicadas nos

postos de saúde espalhados pelo

,interior, que continuarão a sef 1',3-

gularmente abastecidos com, o ma·

terial nccessário para atender :l

todos.

o"

da Com uma sessão especial para

',a, imprensa, marcada para a pré
:xima 1F).)linta-fe\r�, será oficialmcn

;te inaugurado o Cine Coral, da rua

I João Pinto, cujas obras de acalJ�,

?m'ento já estão pràticamente coa

': cluídas.

, O reprosentante da Companhn
1; Exibid'orá Ci�ematográfica Ouro

1Verde' de Curitiba: Sr. Alfeu Lo'..;

: 80, escla'receu que a nova casa elo

,i espetâculo abrirá suas' portas ao

�p(:blicb a: partir _das 15hs do �ába-
, / , ,

$ do viqdouro, sendo que no (;0

:!Iningô- estão programadas cinco

i sessões. o rfiln1e 'escolhido para p,

'{abertüra do Cine Coral é consldc'
,',;'
rade;) ; llma das melhores película;;
çlG" ,�ano passado; - ";Ao Me�t.l0

::� éon� Carinho", com Sidnct,Palie:.

,
'

:INPS diz que
não tem culpa
pelo atrase /
O St perintendente em excrc:cio

do INPS, Sr. OIdr de Sieno, di:.:;:::e '

'ontem que o I sléblto da Previdên

cia para com a Fundação MedICO

Hospitalar de Sant,a Catarina dc,

verá SBr saldado nos pró'ximoo;
r'

dias, após ser suplementada a veiO

ba específica, e que não há mo�i·

vos para maiores apreensõe;:;.

Esclareceu que, em dezembro, o

INPS fechou balanço no di� 20, po·
rêm a FMHSC só apresentou ba.

lanço no dia 31, acrescentando q1l0
isto ocorre todos os anos e (lUO
o pagamento referente a março

I será efetuado no dccorrer desta

semann, o

Disse que, para não haver taL;

atrasos n) futuro, a Fundação de·

verá apresentar ao INPS a rf:la·

ção dos serviços prestados a-Ds·

beneficiários da Previdência, com

as respectivas desp�sas, até o t1-n

20 de dezembro de cad,!- ano, �:om

o que tudo' estará resolvido satis,
fatbriamente para as entidadcB e

seus :,heneficiários.

ontem, na

s Dento Dr
Dib falar dI
incentivos

*

O Secretário Dlb
,

Casa Civil, seguiu ontem pa
,\

�i&ade de, São Bento dd\sul:
norte do Estado, a fim de p

rÚ' palestra sôbre "incenÚvos
,

't t
\

calS e seu aproveI amen o em

ta Catarina", a exemplo do:
tem feito em eutras \oport\
des.

O Sr. Di!) Cher::nn proferiu
palestra' ontem mesmo, à

para um auditório local co

clã de autoridades, I3mpres
profissionais liberais c_ Po?�
A conferêfucia foi promo�JU

la Associaçãb Co�t;)rcial c J

trial de São ',Bento dó Sul' �

Prefeitura Municipal. Q S
�

rio da Casa Civil deverá
hoje à rlorian�polis.

Estudos,. pai
nova �onte
começàln lo

O Govêrno Fedc:-al, atravéS

Miríistér�o dos Tr'anspo�'tes, já
tomando \,as primeiras prOl
cias no s�htido de viabilizar oi '

jeto form�lado pelo Go'vêrn,
tarinense cl0m referência ,Íl!

\. � �1
trução de wpa novll; por.;t81
elo ,a Ilha ao Continente, \ r

1

O Diá�io Oficial da, uni�o p

cou o despacho elo Mjnistt�
rio Andreazza, autorizando \I'

pmsa de licitação para adjU
cão de servicos de consuJtOfl�
�rocesso em· qw') o D8partDI1I
Nacional de Estradas de RO�
solicita aqueles benefícios",
desp�cl10, diz o I Sr, MáriO 'P

Andreazza: Autorizo a dispertS
,,;,

licitação com base no art� 1""

incisos "d" e' "h" do Deer,
nO 200, de 23 de fevereiro '

por requerer; o caso, contJ�:
de serviços com profissiOlllli"
firmas de notória especialiZili
ainda por S3 tratar de C8�
emergência, que caracteriZ�,

'I. '
<

1 81
feHamente a urgenclU c e .Wt
mento". �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




